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A O C O M M E R C I O 
A dortliMIciAb olcita polo ooramorelo 

ptti'a apresentar os ESTATUTOS DA Asso 

CIAçlO CoMMEKtlAL DK S. PAULO COI1-

vida todos os srs. comiuorciantcs, 

industrlaos o capitalistas quo adliori-

ram ou adlicrirom & mesma Associa-

ção, a comparoeoroni domingo, 27 do 

corrente, As 12 1/2 horas do dia. no 

salilo do Club (Jymnastico Portoguez, 

para tratarem da seguiuto 

OnilliM l>0 DIA 

1»—Iioitura e discussão dos Estatutos 

JA publicados n 'O Commercio dc São 

Paulo. 

KlelçHo da Dlreetorift, 

Os srs. ROCIOB devem lovar listas 

Jinra Cflsli ololçllo, contendo cada uma 

tio ti os a dozesoto nomes, nflo devendo 

ontrnr em cada lista mais do tres so-

cios da mesma nacionalidade. 

A Commissao pedo o comparecimon-

to do todos os srs. negociantos, in-

«lustriaes o capitalistas quo so Inscre-

veram ou qulzorem Inscrevor-sn. 

S. Paulo, 2il do agosto do 18113. 

CESAH RIBEIRO, presidente. 

ESIIDIO FAI.CHI. 

A SEMANA 
Emquanto o governo, cauteloso e 

providente, mandava para Santos os 

batalliítcs truculentos o as metralha-

doras rudes, pensando na ameaçadora 

vinda do feroz Gumorsindo, o cholora-

raorbns, muito caladlnho, transpoz a 

barra, disfarçado no meio dos iniml-

grantes, e apresentou-se incognltarEon-

to om 8 . Paulo, fazendo-so chamar 

cholorina, mas assustando comtndo a 

população improvida, quo, como som-

pro aconteeo om situações eguaes, se 

alarmou desdo logo, fugindo á calami-

tosa peste. 

Boeeas damninhas o novidadeiras ta-

ramalavam num bate-bato do matraca 

quo olla, a hedionda o tetrica mensa-

geira do terror, so hospedi.ra no alo-

jamouto do immlgrantes, ondo fazia 

cuidadosamente a tollotto, para depois 

percorrer a cidadã e o-t sous bairros, 

a;mvoradora touristo, om companhia 

dos srs. flscaes e dcslnfectadores, quo 

ir.arn mostrando A digna o repollonte 

viajante os logares mais commodos 

ondo sua pestileneial pessoa poderia do 

morar-so algum tempo para so fazer 

conhecida e evidenciar o seu influxo 

bonotlco e fuliuinanto. 

Mas, ufltea quu cila acabasse do Ia 

zer a sua tolletto, entra-lho pelo quar-

to a dentro a Directoria do -Hygieno, 

quo aconselha a illustro hospedo a 

consorvar-so lá mesmo entro as pare-

des do tijolos da immigraçao, a admi-

rar a linda architcctura (Io monumen-

tal palacio onilo so abrigam as gera-

ções o proles quo a Sociedade Promo-

tora introduz no nosso llorescento o 

habitadissimo paiz. 

E l áso permaneceu a cordata rcceni-

vnida, ató quo so aborrecou por tal 

fôrma, quo so raspou chula do tédio 

para fóra dalll, levando a convleçfto 

do que o bacyllo vírgula nau pôde 

fator parto da nosra orthograpbia sa-

n taria. 

Mas no Rio o alarma foi maior do que 

aqui, muito maior. 

Uasta dizer quo um empregado do 

correio tuvo umas eólicas levadas du 

diabo e julgou logo quu era o chol ~ 

ra sem entranhas que lhe contorna as 

entranhas. 

A imprensa tremeu, o vice-presi-

dente da Republica vacillou pela vez 

primeira no seu pedestal, o os médi-

o s , liygi etiistas, ministros, bacharéis, 

o cloro o o povo, todos, emlim, levan 

taram as luílos aos cóus piedosos, pe-

dindo ao salvador do muudo uma tem 

p istado do ic ido phenico, para sulfo-

car os bacylios cm marcha para a Ca-

pital Federal. 

E o quo 6 verdade ó quo hoje nem 

mais resta a lembrança desses poucos 

casos do cholorina que so deram aqui 

o quo tal pavor foi infundir na popu-

lação carioca. 

• • 

No S . Josú succcdom-so os sucees-

sos da Companhia Ferrari, de que fa-

zem parte distinctissiinos artistas como 

Scotti, Ereolani, Muriueher, Cremouini, 

Eva Totrazzini, Maria Judico da Costa, 

Cesira P< rrani, quo d f t i ao grando-re-

portorio da excelliyi.to companhia o 

brilho e o prestigio das suas interpre-

tações corroctas e esmeradas. 

E o theatro regorgita do ospeeta 

dores, ávidos de novidades o de sen-

sações, quer artisticamente fatiando, 

quer f a l l ando . . . 

Reticeneias: basta entrar nos basti 

dores para v i r grupos do elegantes 

osguolrarom-so atravoz dos paunos do 

fundo na p roem a de a lguma conquista 

fácil entro a turba das bailarinas ma-

gras O das coristas feias: elegantes 

velhos o moços, caras respeitáveis o 

physionomlas bilontras apparecbm do 

todas as portlnholas, surgem do todas 

as friuchas, inotteni so por toda parto, 

osporando a oecasiilo propicia para 

atirar uma palavrinha, ou uma mola 

palavrinha, As boas-ontondodoras quo 

passam, 

B, quando das suas poltrolias o dos 

soils camarotes, asslstom aos ospeeta-

eulos, scismam em sonhos lubricos o 

ancolam sdmonte pela hora dos ^ 

lados. 

li , ao dlscutirom musica, declaram 

quo nao gostam do Wagnor , porque 

nao ha bailados nas nuas operas, 

Amadores do l i e l l o . . . 

* 
* i 

Para quo so fez a noito ? 

Para quo os mortaos gosem da In-

comparavel faculdade do dormir. 

E a policia, quo ú composta toda olla 

do míseros mortaos como quaosqtior do 

nòs outros qno vegetamos na r ida 

coniprchorido mais do quo ninguém 

aquelja verdado o exerco-a cora uma 

profunda convicção. 

Dorme o tem o somno pesado. Nao 

ha nrronibanientos cujo barulho lhe 

chcguo aos ouvidos. 

Consta que na fachada do ediflclo da 

Repartição Central so vai coliocar a 

Hgura symbollca do bom deus Mor-

phou, em cujos braços jazem todos 

os guardas o todas as auetoridades, tio 

engano d'ulma cégo, surdo o mudo, 

quo nflo (IA pela existencia dos gatunos 

felizes. 

E clles, os felizes gatunos, vao ar-

rombando portas, vao violando bur-

ras, vao escalando muros, roubando, 

saqueando, disparando tiros, perfeita 

Iilonte livres,deliciosamente tranquillos, 

sem perturbar sequer o somno ameno 

dos quo dormem para a garantia da 

propriedado o da vida alheias. 

Emquanto a policia, ferrada na som 

nica, sonha quem subo lá cora quo 

escadas de Jacob, ellos, radiantos do 

alegria, descem o sobem as escadas 

das nossas casas o roubam o mais 

honostamento possível. 

Rolla situação! 

Exemplar policiamento I 

Honra i\o mérito I 

CORREIO FLUMINENSE 

Os g a t u n o s 
Sao incançaveis. 

Na noito de ante hontom para hon-
' tem tlzeram ellos varias visitas domi-
! ciliarlas das quacs nos constam nada 
í menos de tres : 

1»—Armazém dos srs Emilio Fanu-
cehi & Conip., estabelecidos A rua do 
Bom Retiro, 7l>. 

Arrombaram uma das portas cora 
ura foriuAo e um outro forro e subtra-
liirain 324ÍO00 em dinheiro quo estava 
dentro do uma gaveta. 

No cofre, quo estava vasio o aberto, 
collaram os gatunos duas folhas quo 
arrancaram do nm memorial, empre-
gando para isso cstampilhas encontra-
das na própria casa. 

Nossas folhas escreveram elles: 

« Nao tomoinos a policia, cujo chefe 
nos protege. . 

«Temos 30 coiitoS para comprar 
ferramentas o trabalhar folgadauiunto.» 

Vô-so que Os bandidos estavam na 
sua veia humorística. 

2»—Companhia Central Paulista, A 
rua Marechal Doodoro. 

Por meio do unia cunha fizeram a 
porta saltar dos gonzos o so nao fize-
ram grossa pilhagem, foi porque o ge-
rente, ([lio resido 110 estabelecimento, 
voltou para casa ás 11 horas da noito. 

3"—Rolojouría 11a rua do Santa Tho-
reza, esquina da do Quartel. 

Limpeza geral. 

A policia secreta do sr. Theodoro de 
Carvalho nao cstA provando bem. 

Nas ruas mais centraes praticam so 
os roubos som quo cila, apesar do so 
creta ou mesmo por Isso, consiga des-
cobrir um só dos destemidos gatunos. 

Parabéns ao governo pela manuten-
ção do uma policia quo é verdadeira 
garantia para o commercio. 

K l l x l r . 1 1 . M o i - s i t o 

É um depurativo indígena. 

A Superintendência de Obras Pu-
blicas foi auetorisada a disponder a 
quantia de 1:Í!H8010 com o empapo-
lainento da sala do Jury , colIocuçAo 
de grades do ferro nas sacadas e cal-
çamento ao redor do edifício da ca-
deia do Espirito Santo do Pinhal . 

Auctorísou-se a Secretaria da Fazen-
da a mandar pagar a Araújo & Irmão 
o a Barroso Monteiro .4 Comp., áquol-
les a quantia de 200$' 00 o a estes a de 

j 0404000, polo fornecimento do roupas 
e cobertores aos immigrantcs quaren-
tenados 11a Hospedaria desta capital. 

Solicitaram-se do sr. soeretaiio da 
Fazenda as precisas ordens, afim de 
quo pela Collectoriado Ijoreua seja 011 
treguo a quantia do 5:0001000 como 

, auxilio A mesma municipalidade, con-
j formo j á foi solicitado ora 12 do cor-
rente. 

O dr. secretario da Fazenda expediu 
hontom ura aviso ao sr. director do 
Thesonro do Estado, suspendendo as 
doduçíies do porcentagens feitas sobre 
os emolumentos o custas, quo porce-

^ biam os funçcionarios do justiça. 

A commissao encarregada do forniu-
i lar os estatutos da Associação Com-
1 mercial dos Varegistas 1I0 Fumo. jà 
| concluiu o seu trabalho, devendo ha-
ver brevemente lima reunifto afim de 
o discutir. 

Foi nomeado o sr. José Francisco 
da Silva Guimarães paia oxercer o 
cargo de ajudante do encarregado do 
núcleo colonial de 1'iaguby, tleando sem 
offeito o acto que nomeia para o rafe-

I rido legar o sr. Francisco Manoel de 
1 Andrade. 

Rio. 21 DE AdOSTO. 

O século XVI tevo os seus homens 
o os sous roptis : o tempo parece-se 
nisso cora a arda i a lue Üaminlio li ti-
tans o a vlbriOos. A mesma edade que 
ouviu Sliakspearo com o i "u lho corou 
diante do Aretino, I l i homens iluo 
lotormlnaiu épocas: Péricles encho 
todo um soculo coiu e pré=íigio do seu 
101110, Ramsós, o Sesostrls, marca a 
eUiiiinaneia (Ia civilisaçAo cgypcla, Mar-
co Aurélio, com a sua inmensa virtu-
de e o sou ulto saber, resgata todos 
os (rimes o todas as torpeZas dos seus 
antecessores i aS cnieldades do Nero e 
os vomites do Vitell io. E111 compen-
sação a historia está cheia de lodo-
liomcns quo por si só bastam para 
macular 11111 século. 

Aretino é um desses. Quem o ge-
rou ? A perfídia, como a podridão, ge-
ra a mosca azul, o essa varegeira pou-
sou na Ilór puríssima da imprensa, quo 
começava a dosabotoar: a arvoro fe-
cunda do jornal ismo tevo osso tfuano 
sórdido. A s l igunas (1o Adriático, cheias 
do sargaço, era necossario esso lamei-
ro. Aretino foi o tipo perfeito do seu 
tempo: representou a baixeza o a in-
triga, a desfaçatez o u calumnía, a 
lubrleidado o a covardia. O fundo ne-
gro do quadro do renascimento tem 
essa figura doegypan escriptor. li ' 11111a 
futalldado histórica : as épocas doini-
nadoras nao dispensam no cortejo um 
tyranno e uni bobo. 

Entro nós os tempos que correm 
trazem o séquito completo. Infelizmen-
te, porém, nao é a tyrannia quo nos 
acabrunha, é a nocedade, é a par-
volco. 

O nosso leão delator, triturando 
constantemente, tem alguma coisa (Io 
Aretino, porque escrevo, tom muito da 
posta restante das donuncias venezia-
nas, porque é ello quem se arvora om 
promotor da pátria. 

O sou olho nilüdo espreita, siispei-
toso sempre, alguma intriga, alguma 
alicantlna, o sou apparolho de masti-
gação, á força do habito do trincar re-
putações, não pára, é um torniquoto 
continuo, a morder dia o noito, inces-
santemente ; nao tendo que rilhar, 
crava as gengivas nas barbas, mordo-
se como unia sorponto ferida quo ar-
remetto contra o proprio corpo. Para 
ello nao ha 110 Brasil 11111 só homem 
leal o patriota, tudo uma súcia do «ins-
piradores, só ello o sao o digno, só 
ello nao conspira, só ello pensa na pá-
tria, só ello a defendo; ello ó o sobre-
vivente immaculado da grande catas-
tropho moral - o m torno dolle 11111 mos-
quoiro zumbo. NAo ha Heis, todos os 
homens trazem A cabeça o terrível cha-
péu de Chile, os condotticri surgem 
de todos os lados, ha uma venta em 
todos os recantos, 11111 coneiliabulo 0111 
todos os lares. A esposa quo acom-
panha m osposo ó a mashorca quo pas-
sa do braço dado ao crime, a mao quo 
ulcita o pimpolho al imenta 11111 futu 
ro sobastianista. Essa ospocio nova do 
misanthropo, esso typo único do Ti-
mon politico é capaz do propôr, a se-
rio, a extineçao do todos os lioinons, 
um dilúvio de sangue, do qual sobre-
vivam ollo, a sua pureza o os seus 
queixos, para (pio apparcça, A flôr da 
torra, uma raça de republicanos nee-
plus-ultra, sem mistura do carnaúba. 

A doscontlança ó o seu estado nor-
mal —desconfia de todos o do tudo, 
menos dos seus queixos ; desconfia da 
Constituição o do codigo o ató (Io pre-
sidente da Republica. BÚ, se pudesse 
reunir cm minha indo todo o sulTragio, 
mandava para a presidência esso Siva 
engole gente e ospirra-perdigotos. para 
vèr o que lhe sabia do espirito: mas-
tigava a pátria em 11111 abrir o fechar 
(folhos com a serra dos orgams o todo 
o nosso systeina de montanhas, mas-
tigava os prelos, as senhoras, tudo ! 
o, quando mais nada houvesse, entrava 
a mastigar os pollos do rosto, os hom-
bros. o fígado terrível, ató quo ura 
dia, quando disso pelo e n g a n o . . . es-
tava também íms t i gado : e para de-
monstrar aos homens que houvera um 
tempos povo o torras nesta parti' da 
America, ficariam tluctuando, acima 
das aguas, as duas niandibulas famo-
licas do moinho. 

O extrungeiro pasma dianto desse 
homem que vive a clamar contra so-
bastianistas e conspiradores, quo nao 
tranquillisa os maxillares, o que nfto 
fecha o olho vigilante, vondo traição 
até nos sorrisos do Mllo. o lios acha-
ques das sogras. Conspirador é oi le! 
Ello 6 que vivo a espalhar boatos, pon-
do em sobrosalto o espirito publico. 
Anti-patiiota é ello, porquo, quando os 
nossos irmãos, filhos desta terra, que, 
como a montanha, teve o seu parto 
riiliculo —erravam A intempérie, nos 
banhados pestilentos do exílio, ello 
aqui rejubilava gruznlhando nos que 
lhe pediam, em nome da caridade, quo 
cuidasse dos banidos: « Q u o nao ! que 
ainda era pouco...» li atravoz de uma 
saraivada do perdigotos, cuspia : «Pa-
tifes ! • Antl-patriota ó elle. que, em-
quanto corria o sangue no pampa rio-
grandense. tinha como divisa a phrase 
eruol de Vitellio nos campos do Ilé-
driac: « O corpo do um inimigo morto 
ehoiia sempre bom. • Antl-patriota ó 
ello, quo vive demolindo as reputa-
ções mais caras da republica, conven-
cido do quo ninguém trabalhou para 
a conquista da grande causa senão o 
sou queixo. Auti patriota é elle, que 
vive a infamar o caracter do brasileiro, 
descobrindo diariamente uma nova tor-
peza. Anti-pati iotá ó elle. que nao se 
contenta em dizer mal dos homens, o 
vai até A incivllidade (1o atacar as se-
nhoras : mas nisso não entra ódio po-
litico, entra sómcnte o despeito; elle 
nunca conseguiu provar a douçurado 
um beijo, porque os lábios femininos 
recuavam pai lidos e trêmulos diante 
do assombro mandibolar... 

Nfto, único iinpollnto. nao ha i nsp i-
radores: esses olhos nt/ms que to acom-
panham quando passas abrindo o fo-
chando a fanee, não tiram revoltas 
nem sangnelran —marcam-te com o 
olhar, estygina com que o Senhor 
marcou Caiu : esses que riem quando 
tu passas... toma um espelho, mira-to, 
o dizo se nfto télll razão de rir os que 
riem : os quo murmuram, não pedem 
a queda do governo, imploram descanço 
para o fecha fe. lia quo a tua hirsuta 
barba tlorestal esconde. 

Não lia se^istianis' is, pp 0 ha cons-
plradorcs. ha todo 11111 | ovo que 
verte A tua ciu-ta com o seu direito, 
porquo paga para isso. lim Bysancio 

também, nos espoctuculos públicos, 
abriam-so tribunas, e verde* ou azueu 
ins!llta*mil o Polierarto • tu reúnes as 
duas córos— verdo, porque os patiióta, 
azul, porquo andas sempre fulo do 
ira. Abro os queixos o insulta A von-
tade o povo soberano, atira-lho chu-
ta» e Iierdilíotiis, iujuriil-0 sem pieda-
de, quanto mais ira meilior, tl,1o tn 
busques termos, ,i|z 0 , j n ç {0 v| o r 

mollas, r|tle é para isso (|uo.occupas 11111 
logar elovadl' para que todos to Vo-
jam e riam, o riam o riam coiiío So 
devo rir do que é para rir. 

• Povo miserável, corja do conspi-
radores, sebistiiinistas infames, exer-
cito Indisciplinado, mulheres sem pu-
dor o mais isto e nlais uquillo», bra-
da, cdntinfia- i povo rtfto to ictte pal-
mas porque está com as niAos nas 
barrigas, mas ouve, mal doscanças, 
mal repousas um minuto, o paiz in-
teiro irrompe a gritar iiilariantemente: 
«Bis I Bis I Bis! Mis I Ntto te cales nun-
ca : Bis, Radumés, salvador (ia Pairla! 
DA-nos alegria, precisamos de quem 
nos faça rir, rir muito, muito para 
quo se nao diga quo somos um povo 
sorumbatico : Bis I Bis ! Bis .' e pro-
métleriiós a tua rBelhlçao... B i s ! o se-
rás presidente da republica! l i is ! o 
torAs as nossas vidas, B is ! o terás 
11111 monumento om bronze perpetuan-
do os teus queixos. Bis! Bis! Bis! 
Bis U 

Nao ha nada como uni homem ri-
iliculo...! 

Dirão quo mo prooccupo demais com 
um homem, mas, senhores—toda a vi-
da fluminense deriva desse colosso: 
elle é que espalha os terríveis boatos 
quo fuzein tremer Os tímidos e que 
dão assunipto aos chronistas, ello é 
quo fertilisa os dias estéreis, fazen-
do brotar ura caso pitioresco de onde 
ninguém seria capaz do tirar uma idéia, 
elle é o nateiro fecundo que. para 
gáudio do todos, alaga diariamente o 
solo escasso da imprensa—toda a vida 
emana das suas palavras,ul loé o croa-
dor da graça, o pai .Ia pilhéria, sem 
ello o Brazil seria um vallo do lagri-
mas. A republica é ollo, ello ó a 
1'onstituiçao, é o boato, é o projecto, 
é o estado de sitio, « tudo... Dando-
vos uma clironica sobro osso homem, 
pinto-vos, em traços largos, todo um 
período politico. Paracaracterisar uma 
época, basta 11111 homem: elle só, sem 
mais, caracterisa o nosso tempo. A 
ostra grega lançada ao mar com 11111 
1101110 fez-se gente o veiu rolando, ro-
lando ilo praia em praia até chegar 
As nossas e surgiu baptisada, mas, 
infelizmente, 01101110 perdeu as quali-
dades do lieroo que indieava outr'ora 
o ganhou as qualidades da crosta om 
quo fóra gravado, e é por isso quo a 
primeira éra republicana passarA a 
sor conhecida 11a historia sob a deno-
minação de «Era da Ostra». 

Cholera do ovas... quo mais querem? 
Um homem é promovido, e para feste-
jar esse acontecimento offoroeo á pró-
pria gula um sardanapaloseo festim 110 
qual appareeem. como acepipes de re-
sistência. ovas do tainha, iisse homem, 
quo ó empregado postal, abarrotado o 
promovido, parto para a repartição o .. 
oh ! eólicas ! oh ! aneias ! ohl suores 
frios ! oh! ovas ! Desce algumas vozes 
á centena o sobe ás nuvens, escrevo 
ao Lopes. Escreve ao Lopes, mas nao 
bastante .. oh ! e o desgraçado, com as 
calças nas mãos, pai lido, tremulo, ir-
rompo nas salas, eontoreondo-so. ga-
nindo. Pasmo o terror dos collegas. 
O sr. Aristidos não faria maior susto 
aos empregados da expedição, se alti 
apparcccsso sorrindo, do quo foz Fran-
cisco Porto gemendo o ongulliaudo. 
Correu rapida a noticia fata l : cholera 
no correio, a epidemia chegára em 
carta registrada, diziam, o como o es-
tabelecimento 11.I0 extravia nada do 
que se lhe confia (Piunitet! a rainha 
carta, quo eu ju lgava extraviada... che-
gou ao sou destino... P iun i te t ! ) para 
respeitar o publico, fez entrega do 
cholera a ura empregado da casa. 
Brados da Inspoetoria de Saúde dos 
Portos, clamores da Directoria Sani-
taria, azafama dos hygianistas... um 
fn-vrt opui! li Francisco Porto, com a 
morto na alma o dóres atrozes nos in-
testinos, foi levado para o hospital da 
ordem 8» de S. Francisco, mas a 
auetoridado não permittiu quo o des-
graçado ficasse muito tempo na ordem 
o transferiu-o para o Hospital Maríti-
mo do Santa Isabel, 11a Juru juba— 
uma viagem. li a oidade tlcou alar-
mada. 

Examinado o cholerico, achou o sr. 
visconde do Ibituruna quo a torrivol 
moléstia que tantos gemidos o rumo-
res arrancara ao pobre homem nao 
passava do uma indigestlo famosa. 
Mas o terror conseguiu os seus fins. 
Argan andou hontom pela rua do Ouvi 
dor : ora uni honram pallido e gome-
hundo que trazia as niaos espalmadas 
no ventre ; caminhava, caminhava o, 
do quando em vez. dosapparecia por 
tinia porta, pedindo licença ao dono da 
casa. Quem era? Mas Argan, senho-
res, Mr. Argan. marido do Belin i o 
pai do Mllo. Angélica... Argan. do Mo-
lière, meus senhores, o doente imagi-
nário, Argan o eterno, Argan o inconi-
inensuravel, Argan touí te monde, prin-
cipalmente aqui. quando apparece al-
gum boato pândego. Novo bacyllo do 
cholora- ova de ta inha! Escrevam... 

Foi hontom apresentada unia indi-
cação na Camara dos deputados, afim 
do quo as sessões diurnas se piolon-

I guein até As 11 horas da noite. Pois 
sim. As leis annuaos não foram vo-
tadas ainda, a pretexto de falta de nu-
mero as proteilaçOes snccedein-so o 
vao seguindo os passos da sessão pas-
sada, de nenhum proveito para o paiz 
e tfto cara aos cofres públicos. E falla-
so em patriotismo a verdade é (pio 
as eleições batem A porta o é neces-
sário estar presente no momento em 
que deve ficar garantido o novo trion-
nio do representação para quo o no-
me não pereça no combato das urnas. 
A s sessões extraordinárias convocadas 
para a noito comparece um numero 
insignifleante de deputados, durante o 
o dia as pequenas guerrilhas, os inte-
resses eomesinhos. as escaramuças do 
inveetiv-is, preenchem a hora: e falta-se 
em prorogaçao e as eleições, segundo 
a Constituição, devem ser disputadas 
em outubro—nao serA para admirar 
que os representantes quo ainda bra 
mam sejam despejados pela nova le-
gislatura. a menos que nau qneiram 
fazer uma Camara o m . . . Avignon. 

Decididamente somos nni povo, como 
hVi de dizer, /in de riecle . . . será bas-
t io te ? 

Agora falla-80 por aqui eiii iftB fHSO | 

extraordinário, único talvez : 11111 otfi-

clal do marinha, deputado, dirigiu ao i 

(Xjvorno um pedido do Informações | 

para saber >éui t}do çmranter omliarcoii I 

no Hinchmlo um paizano quo (ítt-larou I 

—ter merecido do vleo-presideato da i 

Republica esso favor, para passear na • 

Europa, tendo o recurso do morar a 

bordo ao iilSsinO '.'oiiraçado». listá o i 

nosso primeiro vaso da guerra trans- j 

formado om yaeld do recreio. 

C G N F E R Í N C I A F e S o s t h e a t r o s 

COMPANHIA F f i lMAR I 

Hoje, em recita extraordinária, ean-

HEAI.ISADA NO SAI.ÃO DO TIIEAfriO THI%--

DADE, EM LISUOA, A 20 DF. JCI.IIO DE 

iHí^t, l'EI.0 PItOFESSOH CONSIil.UEIKO 

JOSÉ JLI.ÍO fyrOHlHIffifl. 

(Continuação) 

Inverosimil situação esta de 11111 mi-
cróbio secco agüentando a jie firme o 
Calor de líío grAus, vez e meia o da 

R deve ser"magnillco esso lluctuanto I agua a fervor ! listá morto, por(|ue dá boje no theatro Minerva um excel 
para uma Viagem do circmnnavcgaçAo, não vivo por fói ma scnsivol aos nossos | lento ospectaculo, composto das zarziio-
podondo a gente levar a tllulMer o os: meios de observação,—o está vivo, d Ias C. dr /.., em 1 acto, o l.a Semitiva, 
Hllios sob a protecçfto dos rodirios o das ' nflo ter musritr, porque basta uma ' em 2 actos. 

metralhadoras. : partícula microscópica de agua pota- Tomam parto om ambas a actriz 

Aiuanha transformam Villcgaignon vel, para lhe dar uma vitalidade capaz Piá o o conhecido actor coraico sr. 

ta-se no S . José o Falxtaff, quo tan-

to agradou da l . ' vez. 

l i ' de esperar uma grande enchente. 

A nova companhia hespanhola de zar-

11 zueias quo chegou lia (lias a esta capital, 

elix 

em sanatorlo e anntincíam um grande dos maiores malefícios. Quo entranhas 
Itotél bulueiM io em Santa Cruz—o será ; innovações nao introduzem no nosso 
a paz dofliiitivii. : espirito estas conquistas da siencia 

( l iando paiz, grande povo, ti faliam i contemporânea ! 
era excentricidades y ankees . . . (Ia, por! Sao as mil e uma noites da philoso-
acaso, em todo o muudo, quem nos phia contemporânea! 
»anlto om excentricidades ? Até o sol... i Quasi que estamos em suppõr quo 
JA viram, por ahi, um sol cór de o micróbio secco 6como quo uma ina-
sanguoV Nao, do corto; pois o que Hoje I china do nova ospocio que, para on-
atravessa o céu lluminonso nao tem trar eitl movimento, apenas exige por 
outra cór. . motor alguma agua. No estado secco, 

Que será? Esporcmos boatos, e até o nosso espirito não vé, no micróbio 
lá . j bem guardado, liinitos necessários de 

COELHO N f í t i O . idilrâçflo. 

Quem sabe até so alguns dos micro-

! bios, que hoj(3 J;ac-?Bin pelo campo dos 

LOTERIA DA BAHIA nossos microscopios, nftoiürty wntora 

-»-• á i i i o w w x k poraneos do Moysés e dos Pharaós ? 
*** # t Experiências de Duclaux demon-

INTEGRAES INTEGRAES . straill 9 e*i«t«ncia de velhos gormens 
Extraeção :tl de Agonio | com 20 a 25 ahritte Oe -dade, ciimprin-

, , . , , . ' i , . do muito bem com todas as íiirt<? ollrl-
l i i l l i i s l cs ;i v e n d a n a A g e n c i a | K a ç 0 e S ) S f t m t u r o m m i s t c r recor 

r e r . . . á Agua Cireamana ! 
Por ser o micróbio secco tfto diffleil 

de exterminar, em todo o sentido e 
por qualquer fórum, é quo se torna 
iuípir^t rt, em presença de enfermos 
cholericos, ilosinfectar-se-lhes o ar r(uo 
respirara, por qualquer outro meio que 
nao seja o da renovação do ar viciado 
e sua substituição por ar sadio. Toda 
o qualquer crença, cni oppo"i«ao cora 

Portugal parti- esta altl imativa. é uma illunão ou Üm 
vis- | engano. 

Nao ha. som duvida, quem creia na 
existência do rilicrobios quo soffram 
impunemente a ueção do lume : mas, 
era troca, existem alguns quo resistem 
a temperaturas eguaes áqucllas cora 
que é costumo prepararmos o assado 
que, ao jantar, apparece sobro as nos-
sas mesas. 

Matar portanto com segurança o mi-
cróbio secco pelo calor, —quasi que 
eqüivaleria, meus senhores, a deitar 
fogo A casa quo ello habitasse. 

i la porém, como vimos, o mierobio 
secco e o mierobio humido : o este 

Amurrio. 

s i i i P i i m < : o i : i . i i 4 » 

Christina .Mordero pediu a sua re 

patriaçao. 
O seu requerimento foi indeferido, 

em vista da informação da Inspoeto-
ria do Torras, Colonisaçao o Immigra- i 
çfto. 

No pac|lleto Uri 'Ir 
ranl hontom para a Europa os srs 

condo do Melieio e Júl io Machado, j 

director da Mala Real Portuguoza. 

í í l i v l r I I . 

Cura toda a 

M o r a l * » 

syphilis. 

Hoje, no Lyeou do Sagrado Coração 
de Jesus, realisar-se-à a festa do pa-
droeiro do Lyeou, com o programma 
seguinte, que nos enviara com ura 
convite, que agradecemos: 

7 1/2—Missa da primeira eommu 
nhao, rezada pelo exin. e revm. sr. 
I). Luiz Lasagna, Bispo de Tripoli. 

10 2 —Missa cantada cora assistên-
cia do sua exc. rovm. Ao Evangelho 
terá logar a conferência pregada pelo 
reviu. sr. conego are. dr . Francisco 
de Paula Rodrigues. Aos que assisti-
rem a essa conteroueia, o revm. sr. 
D . Luiz Lasagna concedo uma tien-
çam especial. Depois da conforencia 
far-so-A a collecta em favor das obras 
do Sanctuario. 

Os alumnos do Lyeou executarão, 
com grande orchestra, a grandiosa 
Missa de Santa Cecília a 'jnutro >: seis 
eozrs do Oounod, auxiliados por pro 
fessores desta capital. 

A's 1 horas da tarde—Canto do Sa 
cerdos et Pontifex do maestro Do:ília 
ui—Sernifto—Cinto do Tantum Ergo 
o Bençani do SS. Sacramento. 

Depois da missa cantada tocarA a 
banda nos pateos do Lyeou, tendo 
franca entrada os senhores bomfoito-
l'c.-: que quizerora visitar o estabele-
cimento. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

8 1 " CONCERTO — 2 7 DE AOOSTO 

1" Marcha Paulirea, Recebi. 

2" Phantasia Saffo, Paeini. 
3o Valsa Tout rn rose, Waldteufid. 

4" Synphoniado Gailherinr Tell, Itos-
sini. 

íi" Melodia Mesta Canzone, Fluntz-
mau. 

li" 1'hantasia ín. 1) Bailo in musrhr 
ra, Vordi. 

7" Valsa La vague. Metra. 
H» Valsa Leggenda Valavca. Braga. 
U" Galope Tie-Tav, Strauss. 

A «MANOS I-BSCACT» 

Teaça-feira, no S. José. rCalisa se um 

itraude ospectaculo:sobe A scenaodrama 

I jjrrilo em 1 actos do maestro Giacomo 

PuCVÍtfl, Stonon Lencaut. que é unidos 

grandes triumphod tiieatraes daactua-

lidade, tendo sido cantado sempre com 

crescente suecesso nas principaes ci-

dailo» da Europa. 

O drama é tirado do celebre roman-

! ce do Abbé Prevost o a musica é o 

quo qilcr que seja de soberbo e vibran-

temente original. 

Como o assunipto é pouco conhecido 

i do nosso publico, porque entre nós o 

1'omance francez de Provost não é 

mais lidos, aqui damos o resumo do 

librotto, em quo ostú concentrada, coiu 

rara habilidade, toda a acçao upaixo-

i mula e romantica da bella obra-prima 

do velho escriptor francez. 

Eis o resumo ; 

PRIMEIRO ACTO.—Passa-se era Araiens. 

i Passeiam em uma praça estudantes, 

hiirguezes, mulheres, crianças e solda-

dos. Os estudantes bebem e brincam, 

as raparigas cantam suavemente as 

doçuras da primavera. Des ür ioux 

rtenor Crenionini;, canta-lhes um ma 

drigai. Ouve-se depois a cometa de 
secco e o 11 cioo o iiiiomo o em..- , , ,i-, .,.r.n-i 
morro felizmente muito mais depressa u m P^tilhao. P ara no ftandoda.»^.ena 
, M uma diligencia, da qual descem .Ma-
no que aquu io non (-ra Ferrani), seu rmao Loscaut 

Basta para muitos a temperatura do • ' 1 „ v M h n f . n m n t n 

A \ O V * Y O I t K 

NEW-YORK LIFE fNSURANCE CHY (SEGUflOS DE VI3A) 

CAPITAI. CERCA DK «00.000:000.000 

RENDA ANNUAI. CERCA DE 120.000:00(1.000 

HUCtTIlSAI, HO KSTAllO IlKS. I'AL'1,0 

FKRNAND DREVFUS, gerento 

A Camara Municipal da villa do Salto 

ofilclou A se 'rotaria do interior, pn stan 

I do informações A -orca dos proprios do 

: Estado existentes em sou município. 

feita do Espirito-Santo em ijiiiiaiiy 

Escrevem nos daquella localidade : 
« Com grande pompa roalisou-so esta 

fostividade, sendo o sr. Luiz Antônio 
do Oliveira Cruz e a exma. esposa do 
sr. Carlos Queiroz Guimarães os dignos 
festeiros, os quacs não pouparam es-
forços paru o esplendor da solem,lidado, 
que constou de matinas, no dia l!t, e 
do missa cantada, sermão polo arco 
diago dr. Francisco do Paula Rodri 
gues, procissão A tarde, prégando 
rov. Conego Carlos Benjamin, no di:i 
20. No imniediato, I tevo logar a 
festa da Imperatriz, com as mesmas 
solemnidades, prégando os revs. João 
Manoel e Miguel Martins. 

A orchestra, dirigida pelo hábil 
maestro Elias Lobo. executou cora todo 
o brilhantismo as missas do sua com 
posição. 

O sr. Luiz Antônio de Olivoira Cruz 
o sua exma. senhora foram incança 
veis em prodigalisaraiuabilidadcs para 
com os seus hospedes o convidados, não 
só no grande banquoto om quo os mos-
mos foram ciitliusiasticamcnto sauda-
dos, como durante o baile quo se pro-
longou até As -1 horas da madrugada 
reinando a maior harmonia o animação 
o retirando-se todos gratos o saudosos 
do tfto dlstiucta festa. A casa do fes-
teiro achavaso ricamente ornada e 
uma outra contigua foi destinada para 
recepção dos seus hospedes, sendo estes 
acolhidos gentilmente pela exin i . s ra . 
D . Horrainia Cruz, queso incumbiu de 
tratai os cora todo o desvelo. 

E' caso do dar parabéns ao distineto 
cidadão Luiz Antonio de Oliveira Cruz 
o sua exma. senhora, pelo desempenho 
a contento geral da missão de quo se 
encarregaram. » 

Remettou-se no director da Escola 
Normal, aliai do fazer parto da liibllo 
tlieea daquella Escola, uma collecçftn da 
Revista do Instituto Histórico e Googra-
phico Brazileiro. 

O governo anetorison a Superintcn-
tcndencia de Obras Publicas a ncccitar 
a proposta dos srs. Schmidt A Trost, 
para o fornecimento de 700 barricas 
do cimento para as obras a cargo da 
Repartição dos Serviços Teehnicos de 
Aguas e lixgottos. e a requisitar op-
portunainonto do Thesouro do listado 
o pagamento do mencionado material. 

VI gráus : rarissimos escapam á de lOü 
nenhum sobrevivo a esta, quando ao 

i que os contém, tratado pelo 
calor, se addieionarem dosinfectantos 
apropriados. 

O calor,—coagulando a substancia 
albuminosa liquida, que é parte inte-1 

! granto do corpo do niicrogernjen,—é,' 
| por conseguinte, ura excellonto meio 
| de anniquilamento destes perigosissi-
I mos seres. 

Deve. porém, tomar-so nota quo on 
ile o aquecimenro melhores effeitos 

j produz é nos liquides o superllcies liu-
incdccidas, sendo menos efllcaz no ar 
apenas saturado do vapores aquosos. 

Neste ultimo caso a temperatura 
I deve, para maior segurança, elevar se 
até l i o ou 1 l õ gráus centígrados, du 

I rante um quarto de hora, pouco mais 
ou menos. 

Eu bem sei que os processos miero-
t bicidas que até aqui vos tenho apon 
j tado sao por assim dizer processos ra-
| dicaes, meios extremos aos quaes 110-1 

nhum ser vivo escapa ou resiste,—e 
isto porque sabemos todos quo o reino 
dos microbios é povoado por myriades 
do seres, cujas faniilias o gênero , 
cujas especios e variedades, tèiu apti- | 
dões e oxigencias particulares. 

Assim lia. por exemplo, outro a mul-
tidão de microbios do quo v.is fallo, 

íbt.rytono Moro) e o velho Goronto de 
Ravoir (baixo Krcolani). 

Manon o Des drieux trocam olhares 
e faliam se timidamente. Os estudantes 
entram novamente e agrupam-se a 
uma mesa de um hotel, ondo joiram. 
Manon cedo a Instâncias de Des Grieux: 
fugirá cora elle protegida pelo «eu irmão 
Leseaut. O velho Gerome, quo tudo 
predispoz para raptar Manon, trata de 
embriagar Leseaut. Eis que, porém, se 
ouve barulho do um carro que parte: 
é Manon quo fogo. Gerente esbraveja, 
Leseaut Unge-se zangado com o que 
succodcu: os estudantes e as mulheres 
riem-se da aventura. 

SEOCNDO ACTO.—Passa-se em Paris, 
na casa do velho Gerente, quo conse-
guiu fazer de Manon sua amante.Ma-
non está ao toucador, onde o cabellei-
roiro lhe arranja o penteado. Seu irmão 
está ao seu lado, rindo-se da physiono 
mia de Manon, quo, contrariada, sus-
pira. A moça aborrece-se ao lado do 
velho Ondo estará Des Grieux? Leseaut 
sabe. Des Orieux joga para adquirir 
fortuna o para reconquistar Manon. 
Entram músicos, que vém cantar um 
madrigal a Manon. Começa depois a 
lição de dança; Manon marca um mi-
nueto. Goronto o os seus amigos exta-
siani-so eiu vél a. Quando estes se re-
tiram, apparece Des Grioux. Manon corro 
ao seu encontro, estondeudo-lho os 

A companhia franceza do Sarali Bern-
hardt, nos quatro primoiros especta-
culos quo deu em Buenos-Ayres, rea-
lisou a somma du 44.300 pesos, isto 
é, cerca do 50:000i, ao cambio aetual. 

Para o f im: 

Entre um Jiiarsolhcz c um hespu-
nhol. 

O marscllie:.—Dovos ir ouvir uma 
opera na nossa c idade, temos um to-
nor, cuja voz sobe tão alto, tfto alto, 
tão alto, que para so ouvir bem tora 
de so ir para as torrinhas. 

O /irsjianhol. —Não me admira nada. 
Nós em Madrid tomos um baixo pro-
fundo, cora uma voz tão funda, tfto 
funda, que para so ouvir tom o publi-
co do so metter no subterrâneo do 
theatro. 

uns quo resolvem morrer a 4õ gráu . , , . ,.., 
outros a 50, outros a 80, etc. Mas n ó s "raços. Des Grieux quer repeli, - a : 
que quasi não conhecemos ainda, a uias a paixão o vence: abraça a mulher 
nao ser pelas suas devastações, o mi- ' ! " " « ".10 P " n ! f a : ^ 
crobio cholerico, nós que não podemos I snrprohendo-os, sa, preolpitadaraonte e 
estar a pregar economias du combu :ti para prender Des 

vel perante 11111a epidemia possível, 
tratando-o como a inimigo cruel o vi 
goroso, ficar-nos-A por consolação a 
certeza, quando mais não seja, depois 
do calor quo lhe dermos, que o deixa-
mos pelo menos, o para todos os ef-
feitos. escaldado e cosido. 

Assim como lia microbios que resis-
tem a temperaturas relativamente ele-
vadas, assiui os ha quo impunemente 
arrostam frios intensissinios. 

Bmeados do carne putrefeita e arre-
fecida a 87 gráus centígrados abaixo 
de zero, recomeçaram o seu trabalho 
de desorgauisação molecular, logo que 
foram aquecidos até A temperatura or-
dinária. 

Germons diversos, expostos a 30 o a 
l'í gráus do frio, passaram A vida acti-
va logo depois de rcaquocidos. 

Nfto morre antes du 35 gráus abai 
xo de zero e 110 flin do 3 horas o ce-
lebre micróbio do eliole.ru das gollinhas. 

Parece que o frio, meus senhores, 
entorpecendo e paralysaudo os gor-
mens, lhes conserva 110 estado latente 
uma actividade, que açode prompta a 
manifestar-se logu quo cessa a causa 
que transitoriamente a suspendeu 

1 volta com archoiro: 
Grieux. 

TERCEIRO ACTO. — Passa se no Havro. 
Vê-se o mar o nm navio prompto a par-
tir. Des Grieux espora Manon, a sua 
Manon condemnada, com outras mulhe-
res perdidas, a sor deportada para a 
America, li noite. Manon, (1a sua prisão, 
saúda Des Orieux Esto, desesperado, e 
auxiliado por Leseaut. delibeia salvar 
Manon, assaltando a guarda da prisão. 
Falha o golpe. Manon parto deportada. 

QI AIITO ACTO. — Passa so lia Nov A 

Orléans. Esto acto é o mais curto: só 
tem uma acena, a do duetto entre M 1-
non e Des Grioux. que errara miseravel-
mente em terras insalubres da Nova 
Orléans. Manon nâe póilo mais conti-
nuar a caminhar, a fehro consome-a, 
oxhnurom so as suas forças. Susten-
tando se a() pescoço do seu amante, 
sente a morto approxiraar-so: chora 
pensando lia sua moeidade e 110 seu 
amor. IJes Grieux consola a e em v iu 
procura um asylo para abrigai-.1. A iu 
feliz Manon morre nos seus braços, 1I1 
zelldo : 

I..; mio culpe,.. iteren . . . . tr.iv.ilg.-ni 1'obli.j, 
Mu rumor mi non miiore... 

IJes Grieux, louco de dfir, desfaz se 

E l i x l r M . M o r u t o 

Cura a Morphéa. 

S P O I I T 

As corridas annunciadas para bojo 
realisar-se-ao se o tempo o nao impe-
dir absolutamente, isto é, mesmo quu 
haja poquono chnvisco. 

O pareô Jorkey-Cluh, em que do-
viam correr Evian, Briua o i.litz, foi 
substituído por um pareô supplomen-
tar cm quo correra Serranita, Leida o 
ha {fina. 

Encerra-se amanha, ao meio dia, na 
secretaria do Jockey-Club, a inscri-
pçfto para a 25» corrida, cujo projecto 
vai publicado 11a sucção de aununclos 
desta folha. 

Telejframmas retidos na Agencia da 
Paulista : 

De S . Simfto, para Gui lhormina. 

De Morro Pellado, para Adolpbo 
Heidinrni. 

De Amparo, para José Vanella. 
De Araraquara, para Galli Pietro. 

I jo Jundiahy (Paulista), para Car-
doso . 

Por intermédio da Roecbodoria do 
Santos mandou-se coliocar A disposição 
do sr. Tancredo de Azevedo, na refe-
rida cidade, a quantia do 25:000fr00o, 
para oeeorrer As despezas core a des-
carga dos materiaos vindos pelo navio 
Anyer lírad, materiaes destinados ao 
serviço de aguas o exgottos desta ca-
pital. 

A Secretaria do Interior solicitou da 

da Agricultura providencias para quo, 

pela verba constante do ar t . 7, S 3° 

do orçamento vigonto, seja paga aos 

srs. Nabor Jordão & (.'., uma conta na 

importância de 1K:0Õ7J()U0, proveniente 

de moveis fornecidos ao palacio do Go-

verno. 

Da Secretaria da Fazenda requisi-
tarani-80 ordens no sentido de, pela 
verba do St 14, n . 3, do art. 2" do or-
çamento vigente, ser posta A disposição 
da Camara Municipal da villa do Pilar, 
a quantia do 3:0008(X)0, que deverá ser 
applieada como auxilio, para diversos 
serviços do melhoramentos naquella 
localidade. 

O cholera. 
O sr. presidente ' 1 Estado recebeu 

hontom, ás 2 horas da tarde, o seguinte 
telegraiuma, enviado pelo inspector do 
saúde do porto de Santos : 

< Estão tomadas medidas enérgicas. 
Fiz partir iiiimediatamente os marinhei-
ros para bordo do cruzador Centauro, 
pedindo ao coinraandante que não dei-
xasse nem mesmo approximaiora-se na-
vios da barra. listou prompto a prestar-

, vos serviços. Aguardo vossas ordens.» 

Este telcgramma foi expedido om res-
posta a ordens terminantos emanadas 

' daqui, por constar que em um vapor em 
viagem da Itália para Santos, se desen-
volveu o cholora, tendo havido a bordo 
mais do cera casos da epidemia. 

Transmittiu-se A Directoria Geral da 
Instrucção Publica, atlm do quo devolva 
informado o requerimento om quo o sr. 
Antonio Franco de L ima Buarque, ofli-
cial da Escola Normal, solicita o paga-
mento da gratiflcaçfto a quo se ju lga com 
direito, por estar exercendo cumniulati-
vamento o cargo do secretario da mesma 
Escola. 

Estupenda conservação esta da vida | o n , lagrimas do desespero e cai des 

por entre a dura inimobilidade dos 
gel os. 

Queinsabo, (diz Duclaux), so das en-
tranhas, conservadas pelo frio na es-
pessura das neve.j sibericas, ondo j a 
zein enterrados tantos mastodontes 
pre-historicos, poderíamos oxtrabir, co-
mo quo resuscitados, microbios ante-
riores ao apparocimonto do homem 
sobro o globo ? ! . . . Ondo a Natureza 
fizera necropole, acudiria a sciencia 
com o sen—rcxurrexit—renovando o 
milagre de Christo. 

Perseguidos pelo llagcllo, não seja-
mos porém injustos—o, até direi, in-
gratos, -contra essa poeira viva, quo 
iluetúa na atmosphera, contra essas 
myriades de partículas animadas e mi-
croscópicas, que vivem tanto no oeoa-
110 imiuenso como dentro de uma sim 
pies gotta de agua. que formam por 
vezes massas consideráveis entre o so 
bre as diversas rochas do globo, o quo 
representam no seu conjuneto uma 
das mais podorosas causas de transfor 
iDaçfto que o mundo terrestre contém 
e escondo na sua zona mais superficial. 

(Continha) 

niaiado sobre o corpo de Manon. 

Appareceu no Rio o Correio da Tar-
\ dr, folha francamente opposiciouista, 
j que tom 11a sua rodaeção os conheci-
\ dos o laureados jornalistas Martinho 
Darcoz, Pardal Mallet e Jaeques Ouri-

j que. 

Ao novo collega desejamos prospera 
o longa existencia. 

Camara Ecclesiastiea. 

Foram concedidas as seguintes dis-

I pensas matrímonlaes : 
líraz.—A favor de Antonio Ribas o 

! Mobília Fernandes : 

Santa liita do Pasta (Jn ifrn A 
: favor do José Gonçalves 'Mendes « 
j Maria Angélica da Apparccida : 

S. José do Paraíso. -A favor 
Salvador Rodrigues da Rosa e 
r ianna Francisca do Jesus : 

Caracol.—A favor de Pedro Fernan-
des da Costa o Delflua Maria do 
Jesus. 

Os thoatros do Paris pagaram <'o 

(li rui tos do auetorno oxercicio rto 18í2 

a a somma do 1.!Jft4.180 frau 

cos o U'2 contimos. Os thoatros qno 

mais concorreram para osto algarismo 

foram, pola ordom: Orando Opera, 

Thoatro Francez, Opcra-Comica. Va-

riodades, Vaudovilio, Novidades o 

Gaitó. 

Num dos thoatros do Rio estão agora 

levando u m a magica Ou talitmam de, 
Perlimpinijriin, om quo uma das 

pias mais ap|>landi<!a.s a ^oguint • 

cantada com a musica do Quand a n 

pnggio: 
(jii;in<io er.i burrr* 

. Da bella Feíifminn... 
KfÁ foi hh»ho. formoso, f.irinj.".» 

í)a% a meu surro 
Zurro eítrund >80, eatronJoso, eRtronrloB ». 

í> itoso, tlitceo /lit':«u. 
Ai tempo saudojo d.» verde capim 
Ai tempo saudoso da minha caminha. 

caminha de palha, 
Nfto pôde tal vida ter outra 

Que valha 
Feli* de mal* era do que homem assim. 

do 

Ma-

R l i x i r I I . l l o r a t o 

Cura o rlieiimatistno. 

C O I S A S A L E G R E S 

Entre amigos : 

— Nao fazes idéia como acoi dei bojo 

besta. 

— E como to deitaste ? 

— Como de costume. 

Andava um sujeito a vi»itar um co* 
niiferío e parando diante dn um tu-
mulo, viu um epítapbio que tuttuinava 
com estas palavras : 

— 6*i» ja ucHvador dr um hnmrm hon-
rado » 

O visitante fez uma exclamação do 
espanto. 

— Do ijao se admira ? perguntou o 
guarda que o acompanhava. 

— Ora ( t-u ' , 'Vj aesto cemitério 
j á so enteriaiu u..a. ! « • . » na mói 
ma sepultura 

fi^ttite 
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O C O M M I Í I U . I O 1VK S . P A U L O 

T i / L D E C A T J V I I—» X 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP. 

M a de São Bento 45 e 49 £3. P A U L O Caixa do correio n. 96 
E s . I> 

i d a s (Ji: 

c o m [>k 

VI I / ) E 1 ' A K A N . V 

i f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i u -

Ma i n d e p o n d e n c i a d o l e m p o 

C h a m a m a a t t e u ç ã o d o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s ( [ne r e s u l t a m d a a p p l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u e s ã o 1 ' M C O S A f l E N T E S E D E P O S I T A l i l O S N O S E S T A D O S 

0 m a t e r i a l p a r a a s v i a s - f e i r e a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s l e m a , é p a r t i c i d a r m e n t e r e c o n i m e n d a v c l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s i l e o h r a s e i ' s t ra 

t e s ; l . ° p e q u e n o c u s t o p a r a a a c i p i i s i ç ã o ; f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; r a p i d e z n o m o v i i n e n l s <le t r a n s p o r t e , n a c a r g a e d e s c a r g a ; 4 , " p e q u e n a d i l T i c u i d a d e d e m u d a r a v i a - f é r r e a d e u m p a r a o u t r o l o g a r ; 

q u e n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

D e t u d o i s l o r e s u l t a b a r a t o z a d o I r a n s p o r l e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o os I r i l h o s d e D e c a u v i l l e f a z l a u t o c o r n o ."> c o m c a r r i n h o s , o q u e d á u m a e c o n o m i a <Ie H o % s ó s o b r e o j o r n a l . 

R e e o m m e n d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e i l e m a l e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , e a n r a , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 

Temos s e m p r e u m g r y n d c d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n e l e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q o a l q a e r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r e m p o u c o t e m p o q u a l q u e r m a t e r i a l e s p e c i a l , c o r n o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

para passageiros, g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r e s , ele. 

O M A T E R I A L D E C A U V I L L E é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r é m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s o d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E n o s E s t a d o s d e S . P a u l o e P a r a n á , 

H E R M A N N B U R C H A R D ê t C O M P 
• W 11 (ult.) 

R u a d e S ã o B e n t o , ^ S e ^ O C a i x a c i o c o r r e i o , r » 9 G 

D E M O L H A D O S P O R ATACADO 
d e J . S c l i a i c h £k W i a n n a 

S. S I M Ã O 
Completo sortimento em vinhos puros, <to todas as procedências, vinhos 

portu^uezes, francezes o italianos. 

Vinhos do Champanhe, Ilhono, Collares o I jormont, o outras marcas, co-
gnaes, licôres o verniouth. diversas marcas. 

Cerveja, agua do Seltzs o vinhos do Porto. 

Arroz. Assucar, sal, keroseno, phosphoros, massas italianas, etc., etc. 

Aiiti^.-i ciimíi <lo «ir. <»ony.«i{('* . . . 1 0 - 8 

n* 

[ a H B f t 7 J r B f e r f K l R 6 P & t £ 3 i 'Í0 PS ! L tD 9, 

Empregam-se com optlmo êxito ha inalado s o anuon pela maior pariu Uos 
Facultativos rianeeses e lMran^elro.-» para a cura da AiVi i .WIJ , 1 'M lLOStOs i t 
(cóffH pallUltin) ea Formação rttt* menina*. 

A inserção no novo Codex Francez, oulrosim o facto de haver a J u n t a 
(1'Hygricnc do xsrazil verificado a efflcacia d'estas P í l u l as , autorisando-ihes 
a venda, eflctisft Qüalqüer encomlo. 

Os compradam devem exigir qu? o nonn do Inventor estíja marcado em cad pilula como atras. 

D J J B C O r j r i S M - S E das I M I T A Ç Õ E S 

NOTA. ds Verdadeiras Pílulas do /> r IHawl nio se vendem tenio e vêfàSfàUfjí, 
frascos e 12 fr.iscos de 200 e 100 P/lulas, mas nunca per miúdo. r? 
fAitiH, 8, bí;a pavesnk. - iikpositom ..n toda» aó piuxcipaiíb rnARMAma. Àp 

t e s a s m m m m B s a a s a B S M n s & i & z s ? 

C O M P A N H I A 

AGENCIA PAULISTA 
ds criadoss criadas, amas e famílias para coionisação 

Escriplorio : I:ii:i l . i i i c n i l l i i t l a r ó , ! ) 7 - l i , H i t l t r m l o 

S. P A U L O 
0 abaixo assî nado oncarrcsra-so de satisfazer a qualquer pedido, tanto da 

Capital como do interior, arranjando criados, criadas ou amas. 

Aos s r s . F a z e n d e i r o s 
previne de que w encarrega também de obter-lhes qualquer numero de colonos 
para suas fazendas. 

Também se encanga da compra o venda de prédios e terrenos: dentro ou 
fora da cidade, assim t omo compra e venda de acçfies, ou diversas fazendas. 

Encarrega-se também da cobrança de contas. 
Qualquer destes serviços 3orflo papos mediante commiss.lo convencional. 
Chamados a qualquer hora, dirigidos a 

•'J-QZÁ A 2 S 1 T < ~ m-O A L " ¥ 3 E 2 2 

B. M M Rim I.H.IT» «lidar.'. U-B, Bobrail., H. IWll.O 

V I N H O V E R D E B R A N C O 

E S P U M A N T E ! ! 

p e c i a l i c i a d e 
Cheg-ou Cheg-ou 

Ao Novo Mundo 
_ m i M \ i t i ; i : i i A i . s k í o D o i i o <•* 

C, "ífVT O M Í » ' " . 

S A B O N E T E 

O 
ü r 

í A N A L E P T I C O S t i T , Ct " ' E 

! R E C o f i S T i T í i i M i r r r > H - • MATO^C.- ; . 

« TónU o /:: .  r
v „s • , * 

mais energ -.o que deve.r.tfê' '.^'•'-t"*}* 1'- jv- m 
einpr jw ot . rwtrhr. '•> 

idisas, as Mulheres, W^^^Afi^SS/ . »,.a U 

« Criança; dibis o as ^ g S ^ y dn-nr , .lorlaCtn: » 
Possóas «ii'.w,/t i r , Syuomar, 

frac.is do ConstitulçSo. '•^SSiÁJsS^'-^ •>*'• ojc.í e oir.o:>r. H 
it VM40 de viau c a vs-^ci ; . i / i ie-hi'.! '> i i i ;:cltvn , iinr 
I)l;c r. .••' .«if», a 1'lii Jc • . 

rS» u.. a j<.,.ivr.i, t..'!••:, !, ; I ••! 
L-goUmonlo nervôso, a s i p i ao us UmiiieraHiiMitiia lio Imjo ü m . i fauliuctilo 
proaistiutitos. / h: t hurmiiciti J. i 1,. rui, lir . • • í. 

' . '»-!'-]- F'.* PTIIN f̂PAFw 1'" 

' . 1 ' w- .Itu ' I • • • iii ' '.I ' . [t-II 1, 
Ti •tf;'., .i 11 >pc . ia as oasi.ralni s n i <;,.:.-.' r:! .is, K 

,a l rwiixiilâ ^ ..'rr.ij. ns longftf1 •»!!vaif-c. V 
C.suuíf^ I,ini/i:l(jc2. ile Kiuiiiai; ccimc» o. ri.-. P 

S E 
n 

n » 
JS i c. 

Melhoramentos de S. Paulo 

Proprietários de depositor. de carvão estabele-
cidos ha mais de 5Q anuos. 

C l ^ A . V Á. Cl> 
i d a i l e e m ( l o p o s i l n , s ó <Ic p r i -T è m s e m p r e g r u i t d c i 

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
u í i i r . i a i u N F W • C A S T L F 

ESCRIFTQEIO: HUA DIREITA, 6 , SOBRADO d e f o r j a , c o k e , f e r r o <.rus:i, (|i ie v e n d e m p e l o s p n v o s m a i s 

F i c a m v i g o r a n d o a l é u ü e r i o r a v i s o , o s s e g u i n l e s p r e r o s : r a z o a v e i s . 

C a l v i r g e m , e i n s a c c o s d e t i o k i i o s U S ü O O ; C o n l r a e t o s c o m os ( J o v e r n o s d o l i r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

• e x t i n t a • • d e I n o l i t r o s 2 3 : 2 0 0 c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s I r a n s a l l a n l i c u s e c o m a 

. » » . » . " ) ( ) » . , . . , 1 3 2 0 0 J C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

T e l h a s n a c i o n a c s , m i l i i e i r o 1 4 0 3 0 0 0 A g e n t e s d a 

Cayeiras, 5 dejuiiio de i8',)3. ; Pacific Steani Kavi?ation Compaay 
o e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( / « ) O r j 

r r a i i < - i w i o «•". i t a i n o H . e d a C o m p a n h i a d i N o v a Z e l a n d i a . 

— . — | T o d a s a s c o m m u n i c a ( ; ò e s p a r a W I L S O N ' . S O N S & C . , e m I 

í 3 l " X T L O . O ; S a n t o s , ( l e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l 0 1 ; e n d e - ! 

' r o ç o l e l e g r a p l i i c o - \ \ ! i i ' . L i i ; i S . 

. ~-n r - í- i- > u J t f f S V E P v ' W C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s <V ('.". I . i m i l c d , l . o n d o n . 

l - U L f F B ^ i j S L n ü a i l i k M M L b C a n l i í T 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

I t a h i a 

H i o d e J a n e i r o 

S : i n l o s 

M o n l e v i d é o 

M u e n o s - A i r e s 

L a 1 ' l a t a 7 õ — 

I 

% i i í l " w 

J . S í i l A L » 11 & V I A N N A ! ^ 
Abrlr-so-à cm pi'iiici|»ios (lo próximos nicz de setembro, este novo hotel, SL$JI ^ J A Í A 

com excollcntes coninindidadc! para os srs. viajantes, o cxmas. Kamillas, I 

garantido-so bom tratamento o modidrlado do preços. 

A n t i g a c a n a <1<> <li*. ( i o n z a ^ a . 

S. S I M A O 

LOTERIA DA BAHIA 
2S» LOTERIA 

INTEGRAES INTSGRA.ES 

Extracção 
31 d o c o r r e n t e 

Charoa-.so a attençao do publico para esto vantajoso plano 

I o . p r e n d o d e . . . 2 5 : 0 0 0 3 0 0 0 i n t e g r a e s 

p r ê m i o d e . . . 5 : 0 0 0 3 0 0 0 

3 ° . p r ê m i o d e . . . 2 : 0 0 0 3 0 0 0 » 

4 o . p r ê m i o d e . . . 1 : 0 0 0 3 0 0 0 

Jogam unicamonto 30 mil bilhetea do valor do -ÍÍO^O cada u m . 

Todos os preraioa sao pagos pontialmento. 

Os bilhetes acham-so á venda na casa 

D o l i v a e s N u u e s & C o m p . 
Para ondo dovem sor dirigidos os pedidos do i n t e r i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
H. P A I I I X ) — C a i x a <lo c o r r e i o « « — K. I » A . U J , 0 

iüyspepswff^r*^ 

SASTRAL GlA í 

ANEMIA. i, 

Vcmitns i< 

Dlarrítèal 

c i i ' " o n í c a i' 

TOM C J-DÍSESTitff» «oir. CiUIWa. COC.S « Wr.PSiMA 
S AI)OPTAlíO F.M O-j IIOül i .'AH-i - ' ' — t'í, Ou:-o J JjJ^! a-' H o n r e , 

ÍAHWSi-<-•:•. o r r v - ranubenR®, ' .5 ,ncn j : PSjraj;-?.; M R 

n v w f ^ m a » * > ? » s 
Pertiato Sj g g ^ « rt ^ « t 

Paul icéa 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
í r C H O V . t i t V 

F e i a I n s p e c t o f i a G e r a l d e H y g i e n e 

Este sahone'. , i[ue representa o niai ir esforço 
dasciencia, "i leito grande revolução pela accei-
tação . l i . ; 2cehen em todas as parles do mundo 
em o' • 0,1 <ii|i» ysado. o considerável uunicrn 
de .tú.-ísoai que (lelle tem usado conlirina a su-
perioridade (lesla combinação scienlilica, collo-
camlo- ) cnlre os primeiros dos salioneles mediri-
naesa i j noje descobertos pela sciencia in.jilenia. 
pois faz desapparerer em poucos dias as 
t l a n c h a H n o i v m l o , 

i ' > | t i n l i a s , 

P i i i m o ^ , 
r i l a « , 

i'Jtl p i^ciw. 
>1 »:« r i i l l -o- t , 

í 

l'-!'[IJ>ÇOl'«. (*Uli>IK'nN, 

deixando a pelle agradavelnuute fresca e lisa, 
dando-lhe especial belle/.a. 

I'ara o itanlio é o íncüior saboneie ;i!é boje 
conhecido: não só torna a pelle macia c avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragraote aroma, 
como é um seguro preservai iv I de Ioda- a^ iiin-
leslias epidemicas e contagiosas, em vUla da 
acção beneiica do ácido pheniro que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, ipie ò considerado boje. orna-
mento indispensável de lo ias as loilelles, da a 
cutis alíraclivos e encantos, fazendo desapparerer 
todas as desfonnidades de que é susceptível a 
pelle. Innnmeros atlestados de pessoas insuspei-
tas e de ahalisados clínicos a!l innam sua eHicacia. 

Para evilar falsificações, exitíir no rolulo ex-

terno em tinia vermelha a firma dos agentes i;Alt-

VALUO 1'II.IIOÀ- COMI'. 
I M t K O O S s dn:'.i;t, 13$ : .-aixa dc !:«s. i i . nm, Ií'i0l). 

I I I Í I ' ( » ! < i ! 0 I t M M , P A I I . O 

COMPANHIA PAULISTA MDRTADIM HE DROGAS 
i t í i í i S H I M M Í í » , 1 

100—6!) 

»rr\ tuS fca 8 R 

DE F A G U N D E S & G . 
2 1 - A R U A D A Q U I T A N D A - 2 1 - A 

1'ornoci. t(i'1<» 
! mui íii/.uavi-is. 

• A 

S . P A U L O 

-s.iri'1 ao so i do culto divino c por preyos 

Immenso sortiinnnto. c!»nst:iu,i"ii"!it« ii-irivrid i, il- Í ^ l í i m p a n i '< k l ã-
i : i<* ( I . i11 • :<^ t i d., p i a t j , r o H a c i o s , < - r u e i -

IÍXO'», I'tc. 
\«* : i E> : im í" ' » ! » j f .<* S 1 ' c l i ^ i i m o s 

B .011 tii1! i1 ''•*'!,!ii 1 !.:." ta:! ente. 

! 

Sortimcntii '•-••••iimiiI.itnctitc 
rc toiiii- a.-Miniptiis. 

>'!lliltn. I . l v r o » : *e l i^i (kH(>M e o -

Rico vai-iail" u:rhu';i!-! <!•• ; > ; i j k < ' l : i r i : t i l e l u x o , c a r l 4 » O H 

<!<• v i - » í | : i , f >:> 3-1 :<-ijis»<-<»!'«« <'sim:< m e u I »» , «* !<• . 

8 . 3 1 > - 1 ; » l í n h e t t .nj d " loto c com texto apropriado, para 

pe--aiTK- i- i- li,-. ?r. s iIm ciilci i'» <• <!•• missa (muito usadas na Kuropa.) 

Ioi.'iUi-im DE S : n i l o « da pi-airiri fabrica do Paris. 

11::ia_ i i i ; .j!' " d - tiai metro, só por cncomineudai. 

V e l a s 

I n i j t r i s i i e í i i - s e «•:<i ! < « ' s <!<• «• •n 115 t i i i i m l o s . 

;10 :! .|»\ o dom. 

2 r > G £ 0 0 0 

•5 SC * * ' , . ! "ik- 8 

- '. r J X S 

i s • 

Ü. IOSOOO 
T T 
V jl> N O S M 

C O B B T T * C > M P À N t í I A 

R U A D D P A L A C I O , N , 3 
12 -K 

H1 L 
'> U J Í J 

. 1 

Borges Fernandes & C> 
R U A D E S A N T A l i P U l G E N I A , X . (i 't 

l '<-l« '|) l l<HK' \. ' i l i l l 

Ksperial idadeH «mu víiiIh»m Iíiioh. I . l c o r c ^ , <-o^ii.-t<-, 
co i iHe rv . iH , d o c e « * i n IiiImm. l à e n o r o s < l o | > ; i i / 

<!«• | < i - l i » i o i r o ( | u n l l < l i i ( I o . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
20—1S 

C h e c o u n o v a r c m e M W i « l o a c e l e l > r < - H |iíshioh 

ÍIî ÊL Sbach SoEin 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S A K H r K C I A L D E IMA\»»(S 
F R E D E R I C O J O A C H I M 

30 E 34 — RUA SÃO J OÃO - 30 E 34 

4 0 - 3 5 

STADT MTJIGHE5 
MAISON D E S I R È 

a f e w T a s i A J D B S s t f f i s a 

H E S T A U H A 1 V T L I I N C I I I t O O M 

8AI.0N* POUR BANQUKT 

G A E I N E T P A R T I C U L I E R 
T E I t l t A S S i : , . J A K U I \ 

l- ET AGE 

Rio de Janeiro Oesiré Kanh 
4 " o dom. 2i)«-lõ 

PARIS 1889. 

i 

FABRICA ' 

PH0SPH0R0S M SEGUBANQA 
DE S. PAULO 

P R E M I A D O S N A E X P O S I Ç Ã O D E P A K i S 

Itçuv-i ao* Jonkoplng, com madeira branca, nflo saltam o íBo nwi.-tenlcs 
a qualquer humidado. condo cm preço muito mai» liarntox que toda» us 
tra» qual idades: acliam-su t i v i M I i l a <' <i l o d i i ü í i m c a M a » i l e ^ l n 
r . m i o «!<• n e c o c l o c a o o - t i - r l i i l o r i o « • « • i i l r j i l à r m t 
• k l r n i t s i . 1 1 . 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
DE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE M A D E I R A 

Nesta antiga e acreditada casa, que tem fornecido o está fornecendo as 
principaos obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S . do S . S. da Candelaria, do Banco da Republica do Brazil 
(cm conutrucçâo), de S. Benedic'0 do Lorena, de N . S . da Appareclda, .Inn-
diahy, etc. , etc., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TA-MI1EM 

l I C H | m c i s i l i < l : i « l « . i l e I s u I r i l l i o H p a r a <*siI«,*»ií:ih e 
<-o« . | i « ' i r 3 iM , c o m o w e u H s t i i i 

n s i H | i i * i i i c i | i a ( > H <* i< l i>« loH «l.-i E u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto o a pregos sem competidor, sendo os nossos 
j sortimontos feitos directamento nas principaes fabricas da Europa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa filiai em Garrara. 

Encarrepa-so da oxccti;flo de qualquer trabalho de mármore, lalrilhos e 
azulejos por importante que soja, como também do fornecer desenhos e pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
M I A D A H O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a t r i z 
N O R I O D E J A N £ I R t ~ , t i : * « « ^ « B A , 

D E 

D . A N N A O À H O L Í N A RIBEIRO 
, % r ( k i o p r o n i ] ) | M A o c» «*<»in i>i<xSi<3si<l< f t n o s 

SX\NTA RITA DO RIO-CL ARO 
(Estado Minas-Goraes) (1—4 5*> dom 

X e p t i t z B t a q u e l l e 

Companhia Industrial áe S. Paulo 

A n u ' l l i : > r f i ^ i i f i o ( é l i o J < a < ' o i i l > « ' < ' >< l i i . 

It<>l>i<ls< |>;<i-;i m e / . a w i l i o r o • a t i m a , r e l i ' i | $ e r a i i -

t e o p o i l i i h r < k . 

30-18 lnijioitada pela « : A H A I í U C I O . V crcial do Banco 

dos Lavradores. * 10-11 

THEATRO S. JOSE 

GRANfiE C i M P A N H i A DE 0PE<iA ITALIANA 

E m p r e z a d o A . F o r r a H 

HOJE D o m i n g o , 2 7 d e a g o s t o H O J E 

Recit.a extraordinana 
Com a nova opera om 1 actos, do p- ire 

H o l ) a r o ( 5 « n c i a • ! ' » i a a e « | r o « ; , \ H P y l \ t W I 

P E R S O N A G E N S : - .1 • n K ..•! A . Scotti : Ford, marido do Alice, A. Moro; 

Konton. O. < -n • ü : Im ' ijus, R. Raminl ; Rodolfo, C. Vannl, Pisto-

la, I,. Cro: i- M • Pord, Bva Tetrazulai: Nannetta, fllha do 

Alice. ( ' Mi inickloy \I (Sindico: Mr«. M iv . I. Itap))ini : 

a liesped' o . i d > -íarrutora», A. Castol l ini; Robin, pagom do FalstatT, N. N 

« -a. 1\'H M 1 / 4 

O.- b ' : in se íi venda por especial favor no eserlptorio d a Eh~ 

I r i / ••' Rua l"> de Novembro n . fiH, das 10 horas da manha ao 

mr.o-di de|io: aa bilheteria do Theatro. 

P r e ç - x i ( H h i l l i e t e s o m !•«'<• 1 t u » n x t r n o r d l n u r i a M 

i ao'"trotes de 1» c 2" ordem 1001000, ditos do 3» r,0$<>O i, Poltronas 
•.«"-•ii:ii cadeiras, numeradas HljOQO, entradas para camarotes OtOOO galo-

ile 1» fila 5$0(MI, ditas de 2» e MOOO. 

T c r v n - f e l r a S H i l e a { £ « »<* l o 

7' RECITA DE ASS IONATURA 
Coiu a nova opera cm 1 actos, do niai atro PUCCIff l 

MaNON lescaut 
Os librettos do todas as oporas achara-se á venda na bilheteria. 
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O O o M i V i l i J i C l o Ü k b . Í \ A L > 1 

i M 2 ? / & ' — 7 , Boulevard Denain, 7 — PARIS 
Uopositos em todas as priiicipuas F l i a r m u c i a s c D r o g a r i a s . 

AOS DOENTES 
Os mais distlnctos professores cia Faculdade do Medicina do Rio do Ja-

neiro, assim como abaiisados clínicos do Brazil , attestam a efllcacia da 1 * « -
I » t i i i » «l<» « l i- . X i o l x - y , 110 tratamento das dyspepsias, gastritos, 
vomitos do pronhoz o das creanças, diarrhòa infantil, diabetes, moléstias do 
appareliio pulmonar, atonia do estomago dos velhos, convalescenças, etc. 

Vendo-so 0111 todas as pharmacias o drogarias. 

D e p o s i t o — H u a I " « l o M a r ç o , -t 

R I O D E J A N E I R O 

8—K quint. , dom 

• 

• 

A T K I N S Q N ' S 

[WHITE ROSE] 
I O mais admirado doa perfumes. Os | 
i outros cançam cru quauto que a 
| " Rosa branca"ile Atkinson conserva- j 

se sempre fresca o suave. 

ATKINSON'S 
A G U A D E C O L O N I A 

| ('um fama desde dous séculos, tem } 
I dado logar a uma profusão de imita- 1 
j çõea sem valor. Empregar só a de Atkinsox que é h mais flua. 

Veudem-se em toda a parte. 
J. «Su E. A T K Z N S O N , 

| 24 . O ld Bcnd Street , Londres . 
AVISO! Legitimas somente com o rotulo- ) 

estudii azul u nmareilo e n marca 
de fabrica uma " Uosi br»nca" 
Com o to1- piei'» eu lereço. 

k 6 

4 0 $ 0 0 0 

Por u m manequim francoz. 

Cuhíi I t . - i r c e l l o t 

Ri'A lõ dk Novembro, 41 
30—10 

S I M i : \ T I . H X O V A S 

de hortaliça o ttòres 

Nova Índia 
I O , I t n n t i o l t O H i i r i o . I O 

ft-1 

ÃGUA 
Mineral natural Purgativa 

B U B M A T 
Fobíb do Doutor L L O R A O H 

A Analyais da Academia ao Mediei na üô Paris 
prova que a dita água im 101*314 da 
substancias fixas das tjuaes : 

SÜUATO DK PODA X SULFATO DF. MAGNESIA 
08*265 Y 3S268 

Pinho de Riga 
Vondo so, superior o do boa quali" 

dado, cm pranchas do 3X9, compri-
mentos divorsos, o preço modieo. 

I ( i i ; > «ls» O o i i < " o r « l i í » , S * 

B15TT0I, SANTOS & C. 
10 3 . . . 

[v^^mfAS 
I * AHENIA • CHLOfíOSE 

O F E R R O 

BRÃVAIS 
f Experimentado pelo» primeiro* módicos dol 

mundo, passa jmweuiataiucnte na Kco- " 
. nomia sem occasionar incommodoi. Hes- i 
^ titm? ao sangue a sua côr, rcconstituiiido-o J 

o dando-liie o vigor necessário. 
l>escou'i;ir-si' das ImitaçõescFalsiflcacões. 

Y^nde-te po• nlurido , 
, E m P A U I S , 4<) e 4 2 , i ue S t-Lazare 1 

.1 TODAS A- PHARM1CIAR. 

SITIO 
Vondo-se um, a duas léguas da cidade 

de. Batataes, com execllcnto estrada 

6o rodagem, por preço roínavel. Tem 

3d0 alqueires do torras rtxas altas 

próprias para café, com boas niattas; 

701) alqueires do campos limpos, torra 

rOxa. com brtas pastagens próprias para 

cr iar : 60.000 pés do cafú do 1 a 7 

aur.os ; muitas aguas sendo lima grande 

ç as outras pequenas, porém não silo 

servidas. Estft todo cercado o coloni 

zado. Tom um oom moinho, monjollo, 

tu lhas. 12 casas para colonos, cerraos, 

chiqueiro, tudo do nrneiro o bem feito; 

tP.roiro igualmento fechado tendo deu 

tro pequenas casas : 1 lioa easa de mo-

rada, bom Iticalisada, com agua dontro 

cncanadP; 400 rezes para criar; (10 ani-

maes cavallares o muaros para trabalho 

o fr iar; 1' 0 porcos para criar; 3 car-

ros com 50 bois arreados. 

Quom pretender, pôde dirigir-so aos 

srs. Hfctoií Vianna A IkmXo, nego-

ciantes om Batataes. 1 0 — 4 . . . 

S A B Ã O r u s s o 
Maravilhosa essencia 

P R E P A R A D A POR 

JAIME P A R A D E D A 
APPROVADA PP.LA I5XMA. JUNTA DE 

11YOIKNE PUBLICA DA CAPITAL 
Inmimeros cortltlcadoç dc medlCosdis-

tinetos o do pusaufls ílo todo o critério 

attestam c preconisam o ^ a h à o 

H » i s « o para curar 

Queimaduras 

Nevralgias 

Contusões 

Darthro» 

Kmpiligens 

Pannos 

Caspas 

Espinhas 

| Dores rhoumaüeas 

j DoH5s de cabeça 

I Forimontos 

ISatdas 

Chagas 

Rugas 

Erupções cutâneas o mordeduras do 

insoctos venenosos, etc, 

A única e a melhor ÀüÜA D E TOI-

T/ETTIi, reunindo om si todas as pro-

priedados das mais afamadas. 

Vende-so 0111 todas as drogarias 

pharmacias o lojas do perfumadas. 

6c/3o .e ufflj fj:r.> umvarsMl 0 
0oi,vtt( efflj.t'/ã cerii 

Costíia \8 

( B R 0 N C H I T E S g m k INFLUENZAJ 

\ e as irritações do Peito e da Gargaota . 

* ^ Sem opio, morphina ucm o.o- w 

i deiua. s;'iu ivccllados com £ i 
% opti mo exí lo o ííCííi i lanra á 
k.'^ áhCilimras pniiccou.dó xP 

TOSSE COQUELUCHE 

- F U O ^ 

o rei \m mm 
« v o l . 4 S O O O 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
05 — Hua de S. Bento — 

12—3 

P o r i r , S « I M ó O O t » 

1'eçae de morins superiores com 20 
metros, V n l e m V w j O O O . 

Casa Haiu.ki.i.os 
41—Tiita 15 ric Xovetuhra- Jl 

30—13 

Me<1i<*o 
I > « . S O L K A C A 8 T I I O 

Especialidade- Moléstias de gaigan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes de Paris, Vienna e 
Italla). 

Consultorio e residência: 
Rua do 1'alacio, (antiga travessa 

(l . Collegio). 

Consultas de 0 tis 10 horas da ma-
nha o do 1 íis 3 horas da tarde. 

30-12 

A 
Um metro de llauella do pura la . 

C » M : I H j t r c e l l o ^ 

RUA 15 DI3 NOVEMBRO , VI 

30-12 

MAGNESIA F L U I D A 
D B 

A. M E N D O N Ç A 
Corrige a accitlez do estomago, n ir-

ritação dos intestinos; regularisa a di-
gestão e prrvinr eólicas. 

E' do uso constante contra os vo-
mitos rebeldes, na febre amarella e 
outras. 

Vemlc-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

DEPOSITO 
. I : i c i i i * e l i y - E. do S. Paulo 

10-7 
1 Õ S Õ Õ Õ 

Por um collete L e o l v . 

Valo «OSOOO 

C/ISA IÍA ItCKf.LOS 

I S i i a l õ d e \ ' < > v c l i l l ) r o , 1 1 

30-<3 

A 
tíol)ortores brancos, grandes, do la 

para casal, v a l e m ! S O , S O O O . 

CASA BARCEl i l .OS 

41 — Iiiui 15 de. Xiwcii.brú — 4t 

ao—n 

Navigazione Generalo I l a l i a m 

Sociotà riunito 

I < " l o i - i o o I t u I > » t t I i t o 

VIAUEM KXTBAOnDlSAlllA 

O VAPOR 

P E R S E O 
SahlrÀ do Santos em I I do setembro 

para 

G E K O V 1 « ' 

\ , V P O I , l ! H 

Este vapor í da linha diibcta, todo 

llhimlnodo a luz olectrica o com espe-

elaes accommodaçOes para passageiros 

do 1», 2 a o 3» classe. 

Viagem garantida om 15 dias. 

AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

CAMILLO CRESTA & C 
R u a d e S n c n l o . n . í S 

SÃO PAULO 
S « i » t o « — P r a ç a da Republica, 41. 

12—S 

M A L A R E A L P O R T U G U E Z A 
ü fAQUGTE 

Tungue 
actualmcnto em Santos, sahlrà para 

i\. l l l l l01* l>Í3> 

com escalas por 
U i t h i s t 

I»oi'I> a i U b u c n 
o IiUIioa 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esperado da Europa, sahirft a 13 do 
setembro. 

Estes paquetes tem excellontes ac-
comodaçOcs para passageiros da I», 2 4 

o 3* clllsse o sao illuminados a luz 
olectrica. 

A X* classe difíerc unicamente da 1* 
na posição dos canuirotes. 

Passagens o mais Informações com 

os ageiltoS em S. Paulo 

F, de Paula Silva Pereira & Fillio 

39—RUA .JOSÉ* BONIFÁCIO—30 

S . P a u l o 

G a r d n e r R a m o s & C o m p . 

S n n l o H - R u a 24 do maio, 20. 

Pós (lo doliarina 

i 

B R O N C H I T E S 
T O S S E S E R O U Q Ü i D Ã O 

O niflo mais fácil e cconoraico para debellnr 
todas üâs&8 moléstias, verdadeiro flagello da hu-
manidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a OÜÜC fln\. Na rtiéír»; 
porém, dessa nlluviflo do romedlos pi»itorA»»«. üiVd* 
tui dos quaod se julga i»ra>liVV>l t*. &áco\ha do 
vordadeiro sorla difilcil se a longa 
exporienciA »i\u indieasso a oxistuucia do 
<//orú>So e acreditado Xarope do Bosque, único 
peitoral cuja reputaçfto ninguém contesta. 
medicamento o também um poderei iVúti-astli-
matico, pois bastam dun« r̂ mülea de sopa para 
acalmar o aeee»u«« r*A\í, íorte e isso tambom om 
relavilo á losSe secca o pertinaa. Cuidado com 
as falslftcações. 

O verdadeiro o genaino xaropo do Bosque ó 
npprovado pela Inspectoria Geial de Hyglone o 
traz a marca registrada: Una ostrolla encarnada 
dentro de um duplo creiscento, com aa core* 
preta e vermolha. 

DKPOSITO GERAL 

I I i o ( l o J a n e i r o 

rua ao S. redro: 58 

f i m P l u i r i s i n e i i i 

ft. . l o u o , RUA DE S. JOÀO, 15 

ÀDVogados 
OS DliS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

A R T H U K è Ã & N E l f t Ò 
êl—9\)\ U M KÔVèMBRÔ-SI, 8. PaúTo . 

6 0 - 4 0 

í ô d o l t 

Ap i i r n v ndo iicIr | u n t a «IcI lJgleHe 

0 VtjidaAeiro espccitíco da opilaçao 

6 fthemia, o melhor dos tonieo« o 

anthelmiiiiticft. 

Além pá oiia vantagem o efflcaeia 
ja ha muito reconhecida polos srs. 
modicos na opilaçao, chama-so-lhos a 
attonçao para o sou elíeito tonleo re-
constitainto, na doso slmplosmento do 
5 «cntlgrammos oiú oapsulas, toma-
das apenas unia eitl cadá refoiçAo. 

P ó b , OApsülaS, pílulas, xaropo o vi-
rtho vondoitt-8o na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 150. R io de Janoirct 

ÍO'-8 (alt 

U LIGURE BRAS IL ! íNA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ORANDK V A P O R 

PH " i s « a w m s m « y w - ^ m 

SahirA do Santos no dia 1". do setembro o do Rio do Janeiro no dia 4 do 

setembro, pnra 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Para passagens e ma is informações, trata-se, em S. Paulo, com 

- J - O Â - D i B 2 U € ' C - G > S a A . - S A T t í í & « C - O M - J » . -

I t i i ü <I<> I t o s a o i o , I A 

Casa de cambio c importação 
Fm Santos, com 

A . Fiorita & Comp. 
» r \ i » i í s . w r o , i v r o \ i o , i h 

Ci L A V E L O C 

N A V I G â Z I l N E I T » L I i N A 

3NT, 
O MAGNÍFICO V A P O R 

COM MANDANTE A. Oi IlAnniNO 

SahlrA de Santos no dia 3 de Setembro o do Rio do Janeiro no dia 7 
do mesmo meZ paia 

G G K O V A 10 \ / V P O I , H 8 

TOCANDO EM 

l l i i l i i a o P o r n a m l m c o 

Todos os vapores desta companhia sao il luminados a luz olectrica e 

fazem as via ion.i mais rapidas e regalares. 

No preço das passagens esta incluído o vlnllo de mesa. 

Para passagens o mais Informações, trata-se em S. Paulo com 

J O Á B K 1 G C 0 L A , G A T T I & C O M P . 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

<l«- <- í i l l » ]> l o o i m p o r l n ç A o 

Nordíleillsclie LIoyd 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esperado no dia 28 do corrente, sa-

liirá depois da indispensável demora 

para 

A i i t u e i * i > i s i <i 

I l t - C I l l O l l 

oom escalas pelo 

• t i o « l o . I n n o l r o 

H u l t i n 

e I i í h I I A » 

Para fretes, passagens o mais infor-

mações, trata-so com os agentes: 

Zerrenner Rulow & C. 
1 - i íÜA ÜE J O S É BONIFÁCIO - I 

S A \ ' I ' O S 

N. B . -Ntto so attondo a mais ne-

nhuma reclamação, passados tres dias 

da entrada dos voíuiüeá Ua alfandega. 

Provino-so aos srs. rocebedorcs do 

go.ioros sobre agua quo mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, no acto do desembarque, 

visto quo, sendo a totalidade descar-

regada de aocordo com a manifestada. 

!l .Companhia não se rGsponsabiiisa por 

faltas ou por trocas de marcas no 

cáes, 

C O M M E R O l © 

em Santos com 

A . F ior i ta & Comp . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estão convocadas as seguintes: 

Da Companhia Industrial de S Ber-

nardo, jiara 28. ,, . . 

1'aCfonllidnlilá Ivconomica, Uaz. Agua 

o Exgottos, cm liquidação, para ü de 

setembro. 

l t c 4 > » l l m m M i l » < I e n u l a s 

O Ministério da fazenda dirigiu,com 

data do 10 dh abtil do 1803, á se-

guiu to circular : 

«Determino aos srs. delegados lis 

raes do Tbesouro Federal e inspecto 

res das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Republica que, indepondentomeiit • 

do annuncio para o recolhimento das 

notas do l00|000 da 0.» o das do 

2001000 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas iepartiçõos a troco 

do outras dos valores de 500 atí' 10$, 

o bem assim que roniottani A caixa 

de amortisaç&o, afim de sorem per 

matadas por Uotits de pOíjiiutlUS Va-

lores, as de 20$0tX) da 7.» estampa e 

as do 50t000 a 500Í000 do qualquer 

estampa, mesmo quo nao so achem 

inutillsadas, como era praticado pelas 

extiuctas thesourarias do fazenda*. 

P A U T A 

Palita selilanal da Alfandf.||il a IIe 

sebedoria do Rendas, de 22 a 27 do j 

i gos to : I 

Jafú bom I$100 kilo 

'afó escolha 570 ' • 

CAMBIO 
S. Paulo, 27 do agosto do I8 "3 . 

As taXas atttxadashontem pelds ban 

ÍOS foram as seguintes: 

l . o i l i o i l 3 l . n i ' . 

a 00 d . A vista 

Londres 12 I I 3/4 

Par is . . 701 8 ' 0 

Himburgo U81 1108 

Itália o , . . HO0 

Lisboa o Porto . . 300 

Naw-York 4.207 

C o i n m e r o l o « IikIiihI r l ; > 

Londres 12 1,8. 

• t i - i t i x l i l» .-««lU 

Londres 12 1/8 I I 7/8 

Paris 787 803 

Hamburgo 072 001 

Italla — 80.5 
Now-York — 4.150 

U r i m l I l i i i i i H c l m l l i i n k 1'ni-
I t c i l l w l i l a i l i l 

O mercado abriu estremecido, tendo 

os bancos Iniciado as suas transacçOos 

pelas tabellas de 12 1/8, U l i d . f»-

chando frouxo 
A primeira foi adontadapt;lo Britlãh, 

Oittraerclb e industria e BrasilianU-

íiÓ ó a segunda pelo London. 

Coittt 

0 O l» auguiutu 

A' tardo só o BritisU sustontou onl 

clalraente a taxa do 12 1/8, tendo o 

Commorclo retrahido-so o 03 outros 

bancos mantido a do 12 d. 

.ttffoeturtntm-so pela nianhft trttns' 

rtcçfles do papel batleano a 12 1/4, bai-

xando a 12 t/8, a melhor taxa offo-

rocida ao fechar do mercado. 

Em S.intos houvo touladóros para o 

pápcl particular a Í2 1/4. 

T E L E G R A M M AS 

I t I O , 2 « . 

Cambio 12 t/8. 

S A N T O S ) a o . 

CattS 

E n t r a r a m . . : . ; 11:840 sftttaS 
Venderam-so 7 .00 ) 

Despachado 12 . '80 
Existem 240.011 
Preço 12Í000 

Cambio : 
Bancário 12 1/8. 
Particular l i 5/10 o 12 1/4. 
A Alfandega rondou. 04:780*001. 
A Meza do Rendas, 101:S»S8$H8*. 

H A t t m A » 

Para Europa : 

Scs. cafó 

Vap. al i . Argentina l i .7!) t l 
. port. Matangt 2.508 

aust. llelios 0.315 
franc. V. de Rosário... 20.023 

• ali. ttaparica 12.033 

• franc. Bretagnt 1 .5 0 

» franc. V. de San Nicolas 12.000 
. ali. Bahia 14.743 

. ali. Koeln... t . 1 1 11.025 

. it . Âilexandra 2.750 

» Ing. Tagas 1.80S 
. ali. Santos 18.384 

123.082 

Para os ftstados-tlhidos I 

Vap. ing. Rosse 11.079 
. ing. Bdlova 0.700 

Í1 .448 

ÈMBARCADORÊS DO 
AGOSTO DE 18 

KAIIL VALAIS & C. 

Pitirt iWliiliui g J ; 

» Antuorpia 

» Tricste 

• Veneza 
• l lavro e Opção 

« Marselha 

AWUPTO JIB'IHA IV E, 

Para Trlosto 

Hamburgo 

Havro e Opção 

TU0MMEL & C. 

Para Hamburgo 

n. woltje & 0. 
Para lirtinljnrtèo1.1 j j 1 1 . j . 

nossack & c. 
Para Hamburgo 

Havro e O pçílo 

Rottordam 

Antuorpia 

Triesto 

OUSTAVO TItINCKS & C. 

Para Triesto 

• Hamburgo 

*. Havro o OpvSo: 

» Hotterdàni 

» Bremon 

ED. JOHNSTON & C. 

Para Triesto 

• Hamburgo 

« Ilavro e Opção 

» Xow-York 1.11 < • . . . 

• Rotterdam 

» Gênova 

TUEODOR WII.I.E & C. 

Para Triesto 
> Hamburgo 

• Londres 

8: rToffreoen & c. 
Pnra Antuérpia 

» Havro e Upçao 
» Now-York 

» Hamburgo 

ZEnnENNEIt-nULOW & c. 

93 
EZ DE 

Scs. eafó 

;. 0.430 

. 3 . Í5tl 

200 

500 

. 5.010 

. 1.500 

500 

3.000 

3.101 

4.951 

1.507 

10.173 

2 . OOü 

1.000 

1.5(10 

250 

2.0O0 

3.010 

1.000 

750 

250 

1.000 

3.250 

3.100 

750 

300 

500 

2.427 
7.43(1 

5t)0 

1,5^8 

2.700 

031 

450 

Londres 12 1/8 117/8 

Paris 785 800 

AUemanha . . . 070 90;i 

Italia — 7 00 

Portugal — 380 

New-Yo rk . . . . — 4.100 

Para Triesto 
» Havro e Opção 

• Rotterdanl 
. Antuérpia e Opção 

. Londres 

» Hamburgo 

j . w. DOA NE & c. 

Para Triesto : 
i . Hamburgo 

. Brumcn 

OOETZ HAYN & C. 

Para Triesto 
• Havro o Opção 

» Now-York 

» Rotterdam 
» A tuerpia 

» Gênova 

JOHN BHADSUAW & C . 

Para Tricste 
» Antuérpia o Opção 

1.250 
1.500 
1,000 

180 
800 

2 . 0 ) 0 

600 

1 .00 " 
50O 

500 

18.080 

2.400 

2.500 

4.445 

250 

450 

750 

UAIID. ItAND A O. 

Para Triesto . Í 3 S 

. New-York 1-630 

NAUMANN,OEPP & 

Pára Tricste . . . 1 . . . 1 . . 1' • ' • 

• Now-York 
. Havro o Opçflo } - M , u 

» Rotterdam a . w x 
. Hamburgo 4.280 

» Antuorpia 600 
» Londres 600 

itOUtOIlTHT, EI.LIS & t). 

Para Hamburgo ?85 

. N o w - Y o r k . . . ; . . i 1 1 : . . . Í .T77 

aÍIbüci.Ií iittoTnfcliá 

Para Now-York 8 .158 

AI.BEltT KUSSNEU 

Para Hamburgo 1.013 

b. s. CARMO & c. 
Para Sonova 600 

PEdUENOS EMBArtCADORES. 

Para Havro o O p ç ã o . . . . ; . . ; . 4 

145.430 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

27 Rio da Prata, Congo. 
27 Valparalso, Britania. 
80 Bremon o esc. Leipsig. 
30 Hamburgo o oso. Amazonas. 

VAPORES A «Anm DO RIO 

28 tjlverpool o esc. Britanniit. 
28 Bordéos o esc. Congo. 

VAPORES ESPERADOS E M SANTOS 

20 Anturpia o oso. Graf Risinarck. 
3 Oonova o esc. Xapoli. 
0 üenova o Nápoles, Perseo. 

I I Antuérpia o osc. Loanda. 

VAPORES A SAOIIl DE SANTOS 

28 (lenova o Nápoles, Cario Royg.io 

28 Nova York , ilanuka. 

5 Qenova o esc Xapoli. 

5 Bremon o esc. Tungue. 

11 (lenova o Nápoles, Perseo. 

13 Antuérpia o «se. Loanitd. 

COTAÇÕES 
Vcud. Cutnp. 

Soberanos 20ÍKI0 --

AC-ÇÒCH 

Companhias 

Paulista integ 2401 -

Idcm com 20 % 403 — 

Mogyana, 1» omlss lo . . . 220» 200$ 

Idcm da2» emissão . . . 210Í 100Í 

Central Paulista 100$ 00$ 

Moclianiea Import 15('Í — 

Óesto A g r í c o l a . . . D . ; 38|6 — 

Luz Stearica ÍOO» — 

Sul Brasileira - 808 

Christotfel A Stupakoff 808 — 

fabr i l Pau l is tana . . . . . . — — 

Industrial do S .Pau l o . 40» 

Serviços Mar í t imos . . . — lO i 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 100$ -

Qom 20 % 4ii$ 

Cart. còním 10Oj -
Com 2 0 % 40S -
Lavradores 10oS — 
União do S. Paulo 00$ 40$ 

Idem da 2» omissão 50$ — 
Coram, o l nd 1008 160$ 
Construetor o Agr — . 7o$ 

S. Paulo Oõí 

l i e t r u s l i j r p o t l i e o a i ' l s » s 

Banco do C . R e a l , . . . 72$ 70? 
União "0$ 57$ 

Intend. Municip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado l . O K f 
Goraes 1:000$ 

U e b c n l t i f c s 

Viaçfto Paulista. 70$ — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Igurtpn, cacco, 30$ a 31$ 

Banlia Alves, kilo 28 a 2Í3U0. 

«Maristany», 187IK), 

«Matarazo». 1Í000. 

Carno secca do Rlo-Orando. 18100 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, conto, 0$. 

Feijão niulatlnho, 100 litros 20$ . 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 

Idem, preto, 100 litros 208 a 2X8. 

Fumo superior, 1 kilo, 28300 s 

2$700. 

Farinha csnocial, 1' 0 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 2o$. 

Idem do 2. ' , 10o litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

GalUnhas, uma, 28500 a 38. 

Milho, 100 litros, 158 a 108. 

Matto, 8000 a $700. 

Ovos, dúzia, líOil.' a 18200. 

Port , um, 12$ a 18$. 

Queijos, um, 2*500 a 3$. 

Toucinho, 15 kllos 18» a 22$. 

.Mercado I t a l i ano 
Preços dos genoros mais procurado^ 

no nosso mercado o no interior : 

Azeito tino do Lucca, litro, 2$ a 

2Í200. 
Ditode Gênova, litro, 1$000 a 1$800 

Dito em quartola, 210$ a 200$. 

Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 

a 2*200. 

Fornet branca, 37$ a 30$. 

Fernet Viuva Branca 308 a 38$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

128. 
Mortadella om latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas om latas do 100 gratumas, 
8700 a $800. 

Quoijo ParmozSo do 1», kilo, 5$ a 
0*000. 

Stoch flsh, kilo, 000 a 1$200. 

Vinho Toseauo om quartola, 200$ a 
220$. 

Vinho Toseano mela quartola, 110* 

a 1MO». 

Vinho Moridloual, quartola, 1(10$ a 
220». 

Vinho Barbora. quartola, 280» a 
310$. 

Vinho Chianto ora quartola, 225» a 
203$. 

Vinho Toseano. Alleaticoi om'quar-
tola, 20(JS à 22b*. , . , 

Vinho Chianto, em frascos, MdtbM-
se, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35*. 

Vinho Chianto, cora 24 frascos 
08$ a 70». 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. Branco. 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25*. 

Vorniòutit Frntclll Gancla, a 2 * 
32*. 

Vormouth do eutras marcas, 218 

228. 
Merendo I rnneez 

Azeito Plagniol, om litro, dúzia 10* 

428. 
Em 1/2 litro. 22* a 28$. 

Agua do Soltz, 158 a 20*. 

Ameixas, latas, 1*000 a 2$. 

Benodletinos, 82$ a 88$. 

Biscouto Loux Perry, 3* a 3*200. 

Camarões era lutas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognac Jnlos Robin, 388 a 428. 

Biscuit, 378 a 30$. 

Maria Brisard, 75* a 85*. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 418 a 42$. 

Duthiloy, 1008 a 110*. 

Marcas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 30». 

Cervoja, dúzia, 138 a 158. 

ChartreiiBO, 00$ a 100». 

Champagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130Í. 

Licor CacAll, <18* a 70$ 

.Manteiga, kilo, 4*000 a 5*. 

Potit-pnis, 18 a 1*200. 

Rhum da Janiaiw», 45* a 50*. 

Vellas, 28* a 301. 

Vinho Lormont, 20$ a 2' i l . 

Uõrdeati* d. m. , 15$ a 20* . 

Vermouth frallctw. 2x* a 80. 

G e n e r o s P o r l i O f a e z i a i 

Atacado e varejo 

Azeito doce, litro 29500 a 8S20<> 
Amêndoas' ..*«<<.<••>•• 1$H(K) • 23300 
Alpista, kilo 37iN> • 8800 
Alhos, mcifi caixa 90*000 » 3:>$ooo 
DfitftMnbftfl, cnixa 128000 » 148000 
Colorau, l.-.tn usooo » K'8000 
Cebolas, caixa » 

Fructas em latas 18200 » 18500 
Pigol, 16 kilo* 14.? "00 » I88OOO 
Murniellnd.i, lata 1 $200 • 13400 
Massa dtf <«/f»iate, libra. $H.M> » I3<NH) Nuzcs, kilo 13200 • .23000 
Passas em arroba I»9f*i9 • 

Idem em caixas 378500 0 188000 
Sardinhas em salmoura, 

lata 68000 » íaoui Vinho do Porto, pipa.... 7003000 • 1.0003000 
fdím rirffem, pipa 8208000 • 4008000 
Idem MoscAtel caixn.i. » 0( ).£< H Ml 
Idem verde, pipa a.wíouo • 4003000 
Idem branco, pipa 4.l»oviow • 500/000 
Vinagre, caixa P2|000 * I8/O0O 
írteni comm. em caixa.. 2<>$(«X) » Z4§000 
Idem do Porto, regalar 

nr.i caixa 20g000 • 28§000 
Idem bom, cin caixa 38§000 • ôOftOOO 
idem superior,caixa... • 4.r>8000 • 60J'00 

. l l l l l t l l <>•>>•>I IKÜI-el l t l 

Sessão de 31 do corrente 

Presidente, Antonio Luiz Tavares:se-

cretario, Josó Augusto de Andrade; 

deputados, J o i o Cândido Martins, C. 

P. Vlanna, Camil lo José do Sampaio 

e o supplonto João Iguacio Pereira 

Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcio : 

Do dr. secretario da Junta Comraor-

ciul do Porto Alegro, accusando a re-

cepção do offlcio desta Jnnta , acom-

panhado da rclaçflo dos negociantes 

quo Sd matricularam duranto o tri-

mestre de abril a j unho do corrento 

anuo.—Inteirado. 

Requerimentos: , 

De Sampaio Moreira, Filho & Comp , 

desta praça, requerendo aichivamento 

do seu contracto social.—Pago osollo 

lixo do folha, archivo-80; 

De Ferreira Coelho 41 Comp , desta 

praça, pedindo arehivamento do docu-

mento pelo qual emittiram a cláusula 

nona do sou contracto social.—Junte-

so ao respectivo contracto; 

De C. Augoranii & Comp., do Silo 

José do Rlo-Pardo, pedindo arehiva-

mento do seu contracto social. — Pa-

guem o solto proporcional estadual 

correspondente no capital social ; 

De Camacho & Gullbaud, da praça 

do Rio do Janeiro e com tlliai nesta, re-

querendo o registro (Ib sua firma.— 

Completem os requisitos da letlra F , 

do ait. 11 do decreto 11. 910 do 24 do 

outubro do 1800, o paguoni o eello 

lixo da certidão do contracto j un to ; 

Do Antonio Fernandes do Sant A una, 

da praça do Santos, fazendo egual pe-

dido.—Adiado ; 

Do Lamanoros & Andrade, da praça 

de Campinas, requerondu arrliivnmcnto 

da publica fôrma do registro da sua fir-

ma no Cartorlo do llypothecas daquelia 

oldado.—Archivo-se. 

Do Antonio Fernandes de Sant'Anna, 

da praças do Santos, requerendo o 

registro do titulo do nomeação do sr. 

Romeu da Fonseca Leito para seu 

caixoiro despachante.—Provo exercer 

a prolIssAo comraercial o ter pago o 

imposto do industria o profissão. 

F D I i i a i H 
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Rei dos Ciganos 
POK 

P O N S O N D ü T E R R A I L 

QUARTA PAKTI5 

D E U S D I S P Õ E 

V I 

Uma terrível emovão extin-
guin-lhe a voz 11a garganta ; a 
febre fazia-lhe bater as artérias. 
O ináticcbo approxiinou se delia, 
e levantando um amuleto de vi-
dro (|'ii. cila trazia suspenso ao 
pescoço, por um cordão de 
aòda ; 

— Jure-me, diase elle, pelo 
suu Deus, pelas cinzas de sua 
raça, que fala verdade, que não 
é minha raãi ? 

Cyntliia recuou como se um 
abysmo se tivesse aberto a seu 
pés. 

— Ju re ! repetiu Rogério. 

Ella estendeu a mão, entre-

abriu os lábios para proferir 11111 
perjúrio, mas os lábios não sol-
taram som algum e a mão ca 
hiu-llie iner te . . . 

—Oh ! meu Deus I mou Deus1 

j murmurou Rogério. 
| EntSo Cyntliia esqueceu os 
; seus juramentos, esqueceu João 
| da França; só se lembrou de 
[uma cousa, de que esse bello 
imancebo (pie tinha diante de ai 
esse bello fidalgo vestido de seda 
e de velludo, essa valente sol-
dado de que a Inglaterra tinha 
orgulho, ella o tinha trazido em 
seu ventre, o tinha nutrido com 
o seu leite, e um grito sublime 
e potente, um grito de amor 
muternal lhe sahiu do peito : 

—Meu filho ! . . . 
E enlaçou nos braços.depondo 

um beijo ardente 11a fronte do 
nobre herdeiro de Ashburthon. 

VII 
Voltemos a niiss Ellen. O ea-

1 puz que lhe tinham lançado pela 
cabeça impedia-a de gritar, e 
não lhe permittia vèr nem ou-
vir a conversa que Samsão ti-
nha, em voz baixa, coin Cyn 
thia. 

Somente os gritos abafados 
do homem sobre quem ella ti-
nha adiado, lhe diziam, chegan 
do-Ihe aos ouvidos, que esse in-
feliz era levado com ella. 

Coin efleito, o bohemio, que 
tinha amarrado a velha aia, ti-
nha carregado com Rhamô aos 
hombros. Mias Ellen, cuja intre-
pidez nunca abandonava e cu-
jos sentidos se conservavam 
atilados, depressa comprehendeu 

pelos movimentos de Samsão e 
por um repentino abalo que sen-
tiu, que a iam fazer viajar pelo 
rio. 

Samsão acabava de saltar 
para uma barca e depoz a j<> 
ven ao seu lado. á popa. Miss 
Ellen não oppunha a menor re-
sistência ; nem mesmo pensou 
etn fugir com as mãos, quando 
Cyntliia lh'as atou destramente 
com um lenço. 

A barca poz-se a caminho e 
vogou, rápida, pelo Tamisa, 
descendo a corrente. 

Onde a conduziam V Emquan-
to ella se sentisse em poder dos 
bohemios em Londres, não per-
deria a esperança de fugir: mas 
se a levassem para o mar alto, 
podia considerar-se perdida. 

Comtudo. miss Ellen era muito 
anitnosa para perder a cabeça. 
Depois de se ter medido com 
João da França, podia acaso 
tremer diante de um bruto como 
Samsão ? 

—Senhora, disso elle a Cyn-
thia. este capuz abala me. 

Cyntliia levantou lh'o a meio. 
—Tirar-lh'o ei, disse-lhe ella. 

se quizer deixar vendar lhe os 
olhos. 

— De certo que quero, res-
pondeu ella. 

—Cvnthia passou as mãos por 
baixo do capuz e atou-lhe um 
lenço sobre os olhos. 

--Agora, disso ella.se promette 
não gritar titar-lhe-ei o capuz. 

Um sorriso desdenhoso en-
crespou os lábios do miss El-
len. 

—Como me teriam apunha-
lado, antes que viessem em meu 
auxilio, os meus gritos seriam 
inúteis. 

Cyntliia tirou-lhe o capuz, e 
uma rajada de vento fresco ba-
teu lhe no rosto. 

— Aeautele se, disse Samsão 
á rainha dos bohemios, ella é 
agil e flexível como uma cobra. 
Se se deixasse cahir á agua es-
capar nos ia. 

Oli I segurai-a-ei bem, res-
pondeu Cyntliia, passando o seu 
braço nervoso em torno da cinta 
de miss Ellen. 

A barca descia rapidamente 
a corrente. Rhamô deixava, de 
tempos a tempos, escapar um 
grito de dor. 

— Cala-te, pateta, disse-lhe. 
O cirurgião de bordo curar-

te á. 
Essas palavras impressiona-

ram miss Ellen e confirmaram 
as suas suspeitas. 

Conduziram-a a bordo de um 
navio. Emfim, a barca afrouxou 
o seu movimento ; miss Ellen 
ouvia o ranger da verga que 
corria pelo mastro, e depois uma 
voz que bradava a distancia: 

—Olé 1 da barca ! 
—Amry I respondeu a voz so-

nora de Samsão. 
—Acosta ! bradou a voz. 

A barca girou sobre si mes-

ma, cortou a corrente ; de re-
pente miss Ellen sentiu que iça-
vam a barca a bordo. 

—Minha pequena Topsy, dis-
se lhe então Samsão, tomando a 
de novo nos braços, é melhor 
que eu a l eve . . . iremos mais 
depressa. 

Alguns minutos depois, miss 
Ellen achava-se 11a bateria de 
um brigue armado para o corso, 
e Cyntliia tirava-lhe a venda. 

O seu primeiro olhar foi para 
a rainha dos bohemios, atraz da 
qual estavam Samsão e dois 
homens que ella não cohecia, 
mas dos quaes um lhe pareceu 
ser o capitão do navio. 

Cyntliia tinha o aspecto triste 
e solemne de um juiz que vai 
pronunciar alguma terrível sen-
tença. 

—Miss Ellen, disse ella, ap-
proxima-se a hora do seu cas-
tigo e vai ser chamada a pro-
nunciar a sua própria senten-
ça. 

—Isso parece me pouco claro, 
disse miss Ellen. 

E levantou para Cynthia e 
para os tres homens, que a ro-
deavam, um olhar de desafio. 

Cynthia continuou : 
•—Está aqui a bordo de um 

navio, que levantará ferro de-
pois de amanhã, ao nascer do 
d ia ; tem a escolha : ou tiear a 
bordo, ou voltar a Londres. 

Mas, disse ella. a escolha 
não me parece duvidosa. 

—Julga isso'? 
—Não tenho muita vontade 

de xiajar, disse ella, sorriudo-
se. 

— Espere ainda, disse Cyn-
thia, se ficar a bordo, leval-a-á 
este navio á America, onde lhe 
será proporcionada uma exis-
tência honrosa. 

—Abi temos nós já , disse miss 
Ellen, sempre sarcastica, uma 
proposta que nada tem de muito 
assustadora; vejamos a segun-
d a ? 

—Se recusar, disse Cynthia, 
conduzil a ão amanhã a Lon-
dres. 

—Bem. 

--E comparecerá perante um 
tribunal; se esse tribunal a con-
demnar, soffrerá a pena que elle 
ordenar. Reflicta. 

—Não tenho necessidade de 
reflectir para lhe responder. 

—Consente em partir ? 

—Não. 
— Prefere ser julgada ? 
— E até condemnada. 
Cynthia suspirou e fez um si-

gnal ao capitão. 

E este dirigiu se para a joven 
e disse-lhe : 

—Senhora,é minha prisioneira 
até amanhã á noite: queira 
acompanhar-me. 

—Vamos, replicou miss Ellen, 
que dizia comsigo : 

—Este navio deve ter esco-
tilha e eu sei nadar bem. 

A joven foi encerrada num 
camarim ; mas contra a sua es-
pectativa, esse camarim não re-
cebia luz por janella alguma, 
pela razão bem simples de que 
era collocado no fundo do po-
rão. 

Comtudo era relativamente 
muito confortável para uma pri-
são. 

Encontravam-senelle uma ca-
ma, duas cadeiras, urna mesa. 
livros e papel para escrever. A 
porta foi fechada por fóra ; e 
além disso, guardada exterior-
mente por uma sentinella. 

Miss Ellen, desde a primeira 
hora, julgou impossível uma eva-
são ; mas nem o seu socego 
nem a sua audacia a abando-
naram. 

—Veremos amanhã, disse ella 
comsigo. 

E deitou-se e depressa ador-
meceu. Quando acordou, viu 
que a vela acabava de ser con-
sumida, e estabeleceu mental-
mente este calculo : uma vela 
arde cerca de sete horas; po-
diam ser tres horas da manhã 
quando a barca tinha abordado 
o brigue ; eram pois cerca de 
dez horas. 

— Como é provável, disse 
ella, que não pensem em me fa-
zerem morrer de fome, breve 
verei um rosto humano. 

Com elfeito, abriu-se á porta 
do camarim e entrou um mari-

nheiro, trazendo uma salva car-
regada de diversos alimentos. 

Esse marinheiro tinha um 
aspecto horrendo e ingênuo. 

Miss Ellen lançou-lhe um olhar 
fascinador. 

—Meu amigo, disse-lhe ella, 
queres fazer a tua fortuna? 

O marinheiro sorriu-Be. 
—Que ro de certo, disse elle, 

que devo fazer ? 
—Ajudar-me a sahir d'aqui. 
O marinheiro soltou uma gar-

galhada. 

— E o capitão que me man-
daria enforcar ? disse elle, adeus 
milady. 

E pousando a salva dianto 
de miss Ellen, saudou-a e reti» 
rou-se, sem se esquecer de fe-
char a porta. 

Miss Ellen assemelhava-se tal-
vez nesse momento, a esses 
doentes, cuja ultima hora ap-
proxima, e que, a cada passo 
que vêem a morte caminhando 
para elles, pensam na cura o 
fazem projectos para o futuro. 

Os obstáculos invencíveis que 
ella via, em vez de a abaterem, 
fortificavam a sua coragem. O 
seu socego não se desmentiu em m 
todo o resto do dia. Almoçou ^ 
com multo appetite, pegou num 
livro que encontrou Bobre a me- . f 
za e inatou o tempo com a lei- M 
tura de um romance francez. t ' I 
Pelas seis horas levaram-lhe o ' 
jantar. 

(Continua.) 
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